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Empresários turísticos 
preveéem um aumento 

da procura 
Hoteleiros e agentes de viagens 

prevêem um aumento da procura 
turística para o próximo Verão, re- 
vela um inquérito efectuado pela 
Direcção Geral de Turismo. 

Os hotéis-apartamentos, aldea- 
mentos e apartamentos serão os es- 
tabelecimentos hoteleiros mais pro- 
curados na próxima época balnear, 
sendo o Algarve, Região Autónoma 
da Madeira e a Costa de Prata as 
zonas que registarão uma maior 
procura por parte dos turistas. 

Para a-época de Inverno que decorre até Março, o 
inquérito da DGT revela uma estagnação da procura na 

maioria dos estabelecimentos hoteleiros, registando os 
hotéis de 5 a 4 estrelas, os hotéis-apartamentos, aldea- 
mentos e apartamentos uma propensão para o aumento 
da procura. 

Para as restantes categorias os empresários ho- 
teleiros apontam para a estabilização da procura nas 
duas épocas, . 

Na época Te Inverno que decorre as regiões que 
obtiveram maiores concentrações das respostas no 
sentido de incremento da procura foram Algarve e a 
Região Autónoma da Madeira, denotando a costa-de 
Lisboa uma igualdade entre os que consideram a 
situação «melhor» e «igual». 

Para a próxima estação de Verão a melhoria da 
procura deverá ocorrer no Algarve, na Região Autónoma 
da Madeira e na Costa de Prata. 

  

  

TRIPOLI — Conferência de imprensa de Kadafy em que anuncia que mandou interceptar todos os     
aviões israelitas que voem sobre o Mediterrâneo. 

    

(Telefoto Reuter|NP|«Diário de Aveiro») 

CRESCIMENTO GLOBAL DAS DORMIDAS 

Para as restantes regiões turísticas, a hipótese de 
igualdade surge sempre como a mais provável para as 
duas épocas consideradas, revela o inquérito efectuado 
pela DGT. 

Quanto às dormidas nos vários estabelecimentos 
hoteleiros do Continente e Regiões Autónomas, prevê- 
se um crescimento global de cerca de 3,6 por cento para 
a época de Inverno e de 3,5 por cento para a próxima 
estação balnear. 

Do ponto de vista regional, a DGT prevê que as 
dormidas de nacionais na época de Inverno que decorre 
atinjam as taxas de crescimento mais elevadas na Costa 
Verde (mais 6,9 por cento) em Lisboa (mais 3,3 por 
cento). 

Para a próxima época balnear, será a região do 
Algarve que apresentará um maior crescimento da 
procura (6,7 por cento) ao contrário do que se passa na 
presente época de Inverno. 

Quanto às dormidas de estrangeiros a DGT estima 
para a época de Inverno um aumento em todas as 
regiões (oscilando entre um crescimento de 13,9 na 
Região Autónoma da Madeira e de 0,6 por cento nos 
Açores) e para o Verão um aumento significativo na 
Costa de Prata (mais 11,6 por cento) registando a zoná 
de montanha a única variação negativa (menos 7,9 por 
cento). 

De salientar ainda o peso das dormidas de es- 
trangeiros nas duas épocas se manterá estável em 
relação às anteriores e que as zonas de maior par- 
ticipação da procura externa são para este Inverno a 
Região Autónoma da Madeira (97 por cento do total) e 
para o Verão o Algarve (89 por cento do total). 
  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
não se publica amanhã 

O «Diário de Aveiro» não se 
publicará amanhã em virtude de hoje, 
feriado nacional, estarem encerrados todos 
Os nossos serviços. 

Estaremos de novo em contacto com os 
nossos leitores na próxima quinta-feira.     

“ME AVEIRO = 

  

NESTA EDIÇÃO 

  

CARNAVAL 
EM ÍLHAVO... 

    Ler na página 2 

- ENO BRASIL 

  

Ler na última página 

  

PARQUE 
DE CAMPISMO 
DA VAGUEIRA: 
CONTRATO 
DE EXPLORAÇÃO 
NÃO VAI SER 
DENUNCIADO 

Ler na página 5 
  

JULGAMENTO «FP-25» 

Otelo 
vai voltar 
a ser ouvido 

O tribunal que está a julgar o caso «FP-25» decidiu 
ontera voltar a ouvir Otelo Saraiva de Carvalho mas só 
no fim do interrogatório dos restantes 48 réus do 
processo. 

Otelo, que começou a ser ouvido em 21 de Outubro 
de 1985 suspendeu as suas declarações ao Tribunal do 
Monsanto cerca de 15 dias depois devido à situação em 

que se encontravam detidos os seus co-réus. 

Durante a sexagésima terceira sessão de julga- 
mento, ontem à tarde, o seu advogado requereu que 
Otelo voltasse a ser interrogado alegando que as re- 
feridas condições prisionais já tinham sido ultrapas- 
sadas. 

O tribunal aceitou a pretensão mas remeteu a con- 
tinuação do interrogatório de Otelo para o final da 
audição dos 48 réus que ainda não foram ouvidos. 

Em resposta ao mesmô requerimento o tribunal 
salientou também ser sua faculdade interrogar qualquer 
réu a nualquer momento a 

HINTON, 
pessoas.        is % á ” E ê e pag & 

ALBERTA — Aspecto de algumas das carruagens destruídas após colisão de dois comboios em que perderam a vida entre 30 a 40 
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em várias frentes 
E tudo se acabou na quarta-feira... 

Pois é. Amanhã já não há Carnaval, é o regresso ao 

«afivelar de nova máscara», daquela que se utiliza todo o 

resto do ano, findos os dias em que a máscara é outra, a 

da alegria, do folguedo, do exteriorizar daquilo que anda 

acumulado e que por convenção se não deita cá para 

fora. 
Há, portanto, mais um dia para gozar o Carnaval. E 

nesta terça-feira as «frentes» de ataque são várias e, à 

acreditar pela amostra do passado domingo, a festa vai 

ser rija. 

"De Ovar à Mealhada, passando por Estarreja e 

lhavo, a região de Aveiro bem se pode classificar de 

uma das que melhor sabe aproveitar a quadra festiva. E 

nessas quatro localidades, para não falar em muitas 

mais onde o Carnayal também é festivamente assi- 

nalado, mas que não têm o «cartaz» deste que re- 

ferimos, a terça-feira vai ser motivo para que se 

exteriorizem as mais diversas manifestações de humor, 

desde a crítica ao quotidiano à sátira política e ao 

burlesco, tudo é motivo para alusões de maior ou menor 

sentido crítico. 

Em Ovar, 0 «Fininho» reina o último dia do seu 

efémero reinado, e na Mealhada, 0 «importado» rei Lipe - 

também terá de aproveitar as últimas horas para 

«governar» alegremente os seus súbditos. 

As fotos que apresentamos (documentam a exube 

rância dos festejos na vila de Ilhavo no passado 

domingo. Hoje será reeditado o corso, tal como na 

Mealhada, Estarreja e Ovar. E aqui, verdadeira capital, 

tudo está a postos para deixar saudades e pensar no 

Carnaval que vem porque amanhã... bem amanhã... 

tudo estará acabado. 
Amigo leitor, siga o nosso conselho: aproveite bem 

esta terça-feira de Carnaval, onde quer que se desioque 

— a escolha é sua— mas não deixe para amanhã aquilo 

que já só pode fazer hoje. 

  

Carnaval de Ílhavo. 

  

na nova invenção — o automóvel movido a pedais, 

— uma tecnologia que proporciona economia 

de bustível. 

Carnaval de Ílhavo. 
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Carnaval continua hoje... 

  

     
    

    
É 

«reis     Os do Carnaval 
galanteador» e «D. 

Lamparina 

seguem no corso sentados 

nocolo do 
«Zé Povinho». 

  

  

Iteração de capital em empresas 

na Zona de Aveiro 
Na empresa «Certeca — Cerâmica Técni- 

ca, SARL», com sede no lugar de Malaposta, 

freguesia de Arcos, concelho de Anadia, foi 

alterado o capital social de 100 000 000$00 para 

200 000000800. Com esta alteração, o capital 

daquela sociedade está dividido e representado 

por 200 000 acções do valor nominal de 1 000800 

cada uma. 
Na empresa «João Saraiva & C.º, Ld.”», 

com sede na Mealhada, foi alterado o capital 

social de 100 000$00 para 1 000 000$00. Com 

esta alteração, as quotas daquela sociedade fi- 

caram distribuídas pelo sócio João Duarte Sousa 
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Saraiva (60 000800), pelo sócio Mário Paiva de 

Sousa Saraiva (490 000800), pelo sócio António 

Fernandes Alves (300 000800) e, outra, pelo 

“sócio António Cerveira Duarte (150 000800). 

Na empresa «Cunha Moreira & Dias, 

Ld.”», com sede na Figueira da Foz, foi alterado 

o capital social de 1 000 000800 para 1 400 
contos. Com esta alteração, as quotas daquela 

sociedade ficaram distribuídas pelo sócio An-, 

tónio Alves da Cunha (1 050 000800) e pelo sócio 

António Joaquim de Oliveira Campos 

(350 000800). : 
Na empresa «Transportes Caldeira, Ld."», 

com sede no lugar de Guilhovai, na freguesia e 

concelho de Ovar, foi alterado o capital social de 

600 000800 para 3 000 000800. Com esta al- 

teração, as quotas dáquela sociedade ficaram 

distribuídas por duas quotas de 1 500 000800, 

pertencendo uma a cada um dos sócios Carlos 

Alberto Valente de Sousa e Margarida Augusta 

Pinho Maia. 
Na empresa Formapkas — Transformadora 

de Plástico, Ld."», com sede no lugar da 

Gândara. freguesia de Cesar, concelho de 

Oliveira de Azeméis, foi alterado o capital social 

de 400 000800 para 20 000 000$00. Com esta 

alteração, as quotas daquela sociedade ficaram 

distribuídas por duas quotas iguais, de 

10 000 000800 cada uma, sendo uma de cada 

sócio. 
Na empresa «Medaveiro — Material Mé- 

dico Hospitalar, Ld.*», com sede em Aveiro, 

foi alterado o capital social de 75 000800 para 

600 000800. Com esta alteração, as quotas 

daquela sociedade ficaram distribuídas por três 

quotas iguais, pertencendo uma à cada um dos 

sócios, António Joaquim Almeida Moura, Maria 

Cecília dos Samos Vieira e Luísa Cabral da 

Fonseca. 

  

Na empresa «Brancauto — Comércio e 

reparação de automóveis, Ld.”», com sede no 

lugar das Laginhas, freguesia da Branca, con- 

celho de Albergaria-a-Velha, foi alterado 

o capital social de 1 500 000 $00 para 

3 750 000800. Com esta alteração, as quotas 

daquela sociedade ficaram distribuídas pelo sócio 

Belarmino do Carmo Pintor (900 000$00), pelo 

sócio Manuel Ferreira dos Santos 

(1 500 000800), pelo sócio José da Glória 

Machado da Silva (750 000800), e duas do valor 

de 300 000800 cada uma, pertencendo uma a 

cada um dos sócios, António Manuel Dias Pintor 

e Maria da Graça Dias Pintor. 

Na empresa «SIS — Veículos Motorizados, 

Ld.”», com sede no lugar de Malaposta, fre- 

guesia de Arcos, concelho de Anadia, foi al- 

terado o capital social de 75 000 000800 para 

150 000 000800. Com esta alteração, as quotas 

daquela sociedade ficaram distribuídas pelos 

grupos A e B, assim integrados: Grupo A — 

Aulácio Manuel Simões Costa Almeida, uma 

quota do valor nominal de 35 000 000800; 

Joaquim Alberto Simões Costa Almeida, uma 

quota do valor nominal de 35 000 O00S00. 

Grupo B — Joaquim das Neves Ferreira, uma 
quota no valor nominal de 22 500 000500, e José 

Ferreira Balteira, uma quota do valor nominal de 
22 500 000800. 

Na empresa «Sorbal — Equipamentos In- 
dustriais, Ld.”», com sede em Burgães, Caste 

lães, Vale de Cambra, concelho da Feira, foi 

alterado o capital social de 200 000800 para 

2 000 000800. Com esta alteração, as quotas 

daquela sociedade ficaram distribuídas por duas 

quotas iguais, de 1 000 000500 cada uma, per- 

tencendo uma a cada um dos sócios. 

Na empresa «Representações Primavera — 

Produtos Alimentares, Ld.”», com sede e 

estabelecimento em Oliveira de Azeméis, foi 

alterado o capital social de 1 000 000800 para 

1 500 000800. Com esta alteração, as quotas 

daquela sociedade ficaram distribuídas por três 

quotas iguais, de 500 000800 cada uma, sendo 

uma de cada sócio. 
Na empresa «Albimóveis — Fábrica de 

Mobiliário, Ld.º», com sede em Albergaria-a- 

-Velha, foi alterado o capital social de 

770 000800 para 4 000 000800. Com esta 

alteração, as quotas daquela sociedade fi- 

caram distribuídas por-três quotas: uma de 

2 400 000800, do sócio Manuel Oliveira Neves; 

uma de 800 000800, da sócia Maria do Carmo de 

Jesus Neves, e uma do sócio Francisco da Silva 

Resende. 
Na «Sociedade de Pesca Miradouro, 

Ld.º», com sede no Porto bacalhoeiro, do lugar e 

freguesia da Gafanha da Nazaré, do concelho 

de Ílhavo. foi alterado o-capital social de 

100 000 000800 para 300 000 000800. Com esta 

alteração, as quotas daquela sociedade ficaram 

distribuídas pelo sócio Teotónio França Morta 

(156 000 000800), pelo sócio António Ferreira 

Ribeiro (75 000 000800); e, também, uma de 

54 000 000800, na titularidade de António José 

Gomes, e uma de 15 000000$00, pertencendo a 

João Simões da Cunha. 

Na empresa «Ribeiros & Cardoso, Ld.*», 

com sede em Valada, freguesia de Santa Maria de 

Lamas, concelho da Feira, foi alterado o capital 

social de 200 000800 para 1 200 000800. Com 

esta alteração, as quotas daquela sociedade 

ficaram distribuídas por quatro quotas iguais, do 

valor nominal de 300 000800, pertencentes uma a 

cada um dos sócios, José Pereira Ribeiro, Joa- 

quim de Oliveira Cardoso, Mário Pereira Ribeiro 

e Maria de Fátima Pereira Ribeiro
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Falta de instalações próprias 

é a principal carência 
do Centro de Apoio Pedagógico 
de Agueda 

No sentido de estabelecer um sistema de apoio 

permanente aos professores do ensino primário, de- 

signadamente, naquilo que respeita à sua formação 

contínua, e a fim de promover situações de encontro € 

de trabalho conjunto que possibilitem quebrar o isola- 

mento tradicional dos professores, foram criadas pela 

Direcção-Geral do Ensino Básico os denominados 

Centros de Apoio Pedagógico. 

O CAP do concelho de Águeda, formado no final do 

ano lectivo transacto, tem vindo, desde essa data, a 

promover diversas iniciativas tendentes a efectivar os 

objectivos pretendidos, sendo de salientar, além da pro- 

jecção de filmes para as crianças do concelho, a 

organização, em conjunto com O SADA (Serviço de 

Apoio a Dificuldades de Aprendizagem), de um curso 

sobre a Pedagogia da Educação Sexual, que teve lugar 

no passado mês de Novembro e contou com a orien- 

tação do dr. João Nabais. 

Segundo aquilo que nos foi referido por alguns dos 

responsáveis pelo CAP de Águeda, para além da rea- 

lização de um curso sobre a Pedagogia da Matemática 

(também ele orientado pelo dr. João Nabais) a ter lugar 

nos dias 6, 7 e 8 de Março, está previsto ainda para O 

corrente mês o início de acções no âmbito da formação 

continua de professores nos campos da expressão 

dramática e psicopedagógica e educação musical, esta 

última já iniciada no ano anterior. 

Actualmente, o Centro de Apoio Pedagógico de 

Águeda está instalado na despensa da Escola Primária 

das Chãs, não dispondo, assim, de condições apro- 

priadas para realizar 0 importante trabalho. Para os 

responsáveis pelo organismo, a falta de instalações 

próprias é a principal carência do CAP aguedense, 

carência que, além de dificultar a realização de pro- 

jectos, impediu que as acções de formação contínua de 

  

ÁGUEDA 

Só transgredindo as regras de trânsito 

    

       
uem entra com o seu veículo automóvel no largo 

onde semanalmente se realiza 0 mercado de Águeda, 

para dele sair é obrigado a transgredir o prescrito nas 

leis reguladoras do trânsito. Existem apenas dois 

trajectos possíveis para entrar no referido largo, um pela 

Praça 1.º de Maio e outro pela Rua Celestino Neto, tendo 

em consideração 0 facto das Ruas Vasco da Gama e 

Soberania do Povo terem sido encerradas ao tráfego. 

Acontece que só quem pretende entrar no mercado pode 

se pode sair do mercado 
o. mm 

utilizar o primeiro trajecto (Praça 1.º de Maio), veri- 

ficando-se o mesmo com a Rua Celestino Neto, pois à 

presença de um sinal que impede a circulação de 

veículos do mercado para aquele arruamento a isso 

obriga. Assim, parece-nos pertinente perguntar como é 

possivel sair do largo do mercado sem transgredir as 

regras?. 
Não estará o sinal, de sentido proibido virado para o 

lado contrário daquela que seria lógico? 
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ARMAZÉM ASSALTADO 
Arlindo Cruz residente na Rua Alberto Souto nesta 

cidade queixou-se contra indivíduos não identificados 

que na noite de 6 para 7 do corrente, por escalonamento 

do telhado, entraram no armazém da cooperativa Aveiro 

e Ilhavo, donde furtaram ferramentas no valor de 25 

contos. 

AUTOMÓVEL FURTADO 
Carlos Gonçalves Pinto, residente em S. Bernardo 

apresentou queixa contra desconhecidos que na noite 

de 8 para 9 do corrente lhe furtaram a sua viatura, 
matrícula AJ-61-80, que estava estacionada na Rua das 
Cilhas e S. Bernardo e que avaliou em 800 contos. 

ARRECADAÇÃO ASSALTADA 
João Batista Pires Capão, residente na Rua Aviação 

Naval nesta cidade, apresentou queixa contra des- 

conhecidos por lhe terem assaltado uma arrecadação 

onde guardava diversas ferramentas, sito na Rua Eng.º 

Oudinot. Daí furtaram um martelo eléctrico no valor de 

105 contos, uma máquina de cortar azulezo que avaliou 

em 30 contos e uma rebarbadeira cujo valor é de 20 

contos. 

DELEGAÇÃO SINDICAL ASSALTADA 

Fernando Gomes Fernandes, residente em Espinho, 

apresentou queixa contra um indivíduo que identificou. 

por ter entrado na delegação sindical dos metalúrgicos 
através duma porta que o queixoso tinha deixado aberta 
e daí ter furtado 44 contos. 

RESIDÊNCIA ASSALTADA 
Antónia Augusta Nogueira, residente em Silvalde — 

Espinho apresentou queixa contra indivíduos não 
identificados que através dum vidro que partiram 
entraram na cozinha furtaram garrafas de «whisky» que 
avaliou em 30 contos e 15 contos em dinheiro. 

FURTO EM RESIDÊNCIA 
José Marques da Rocha residente em Ponte de 

Antas — Espinho apresentou queixa contra indivíduo 

identificado que entrou por uma janela na sua resi- 

dência, donde furtou um alfinete e um fio em ouro que 

avaliou em 70 contos. 

INJÚRIAS À AUTORIDADE 
LEVARAM-O À CADEIA 

David Manuel da Silva Reis, de 35 anos, residente 

em Ovar foi detido pela PSP, quando se dirigiu à 

respectiva esquadra e sem qualquer motivo injuriou 

agentes ali em seviço. 

MOTORIZADA FURTADA 

Carlos Alberto Silva Lopes, residente em S. João da 

Madeira, apresentou queixa por lhe terem furtado a sua 

motorizada que estava estacionada numa das artérias da 

cidade e que avaliou em 92 contos. 

AVEIRO — ÁGUEDA 

professores tivessem 0 seu início em Janeiro, como 

estava previsto. Na pequena conversa mantida com 

alguns dos membros do CAP de Águeda foi ainda re- 

ferido que as autarquias e as empresas do concelho têm 

apoiado esporadicamente as suas iniciativas, sendo de 

salientar 0 papel importante-da Câmara Municipal e do 

Instituto Superior Militar no respeitante ao transporte 

das crianças das terras para 0 cinema em Águeda. 

Para que o Centro de Apoio Pedagógico de Águeda 

possa levar a bom porto as suas metas, urge ultrapassar 

o problema da falta de instalações, assim como in- 

crementar a participação dos professores do Ensino   Primário nas iniciativas daquele organismo. 
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Assembleia Geral da Belavista 
vai reunir no próximo dia 21 

No próximo dia 21 do corrente mês de Fevereiro, 

pelas 20 horas, vai ter lugar, na sede da instituição em 

Paredes (Águeda) uma reunião da Assembleia Geral da 

Belavista — Centro de Educação Integrada, de cuja 

ordem de trabalhos constam os seguintes pontos: 

— Aprovação das contas de gerência do ano de 1985. 

— Deliberar sobre a venda da carrinha, Dodge, por não 

estar em serviço. 

— pDeliberar sobre a adesão da instituição à União das 

Instituições Particulares de Solidariedade. 

DA 

NO PRÓXIMO DIA 24 

Assembleia Geral 

da Cooperativa Eléctrica 

de S. Sebastião vai reunir 
No próximo dia 24 do corrente mês, pelas 20 horas, 

na sede social sita em Mourisca do Vouga, vai ter lugar 

uma sessão extraordinária da Assembleia Geral da 

Cooperativa Eléctrica de S. Sebastião com a seguinte 

ordem de trabalhos: 

— Eleição dos órgãos sociais para 0 biénio 86/87. 

— Tratar de assuntos de interesse para a 

cooperativa. 

  

VIDA COMERCIAL 

    Um de 

Na passada quinta-feira realizou-se uma convenção 

dos concessionários Renault, para apresentação das 

novas versões do Renault 9 e Renault 11 e dos 

melhoramentos introduzidos nas restantes versões 

daqueles dois modelos. 

Presentes 86 concessionários, estando Aveiro 

representado pela Bidalcar e esta por António Pocinho. 

As grandes novidades, apresentadas ao público a 

partir do passado sábado, são três novas versões: 0 

Renault 11 GTC Super, o Renault 11 GTS e o Renault 9 

GTS, tendo cessado a comercialização dos Renault 11 

GTL e do Renault 9 GTL. 
Além das novas versões, beneficiaram de melho- 

  

  

às novos modelos Renault agora apresentado: 

Bidalcar na apresentação 

dos novos Renault 9 e 11     
ramentos as restantes, isto é, o Renault 9 GTC Super, o 

9TSEeo 11 TSE. 

As versões dos Renault 9 e 11 agora comerciali- 

zadas variam entre os 1.199.940$00 (Renault 9 GTC 

Super) é os 2.096.944800 (Renault 11 Turbo de 5 

portas). 

curtos e com pneus de perfil baixo 175/70, do que 

resulta uma significativa melhoria das suas perfor- 

mances. Mantém-se o seu elevado nível de equipa- 

mento, que inclui vidros eléctricos, jantes de liga leve, 

computador de dobro, comando à distância das portas, 

etc.. 

Carlos Alberto Dias 

Gamelas 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seu filho e neto, participam a todas as pessoas das suas relações e 

amizade que mandam celebrar Missa do 7.º Dia, amanhã, dia 12, pelas 

19 horas, na Igreja de S. Gonçalo, agradecendo, a todos quantos se 

dignarem assistir a tão piedoso acto. 

Aproveitam ainda para agradecer muito reconhecidamente a todas 

as pessoas que se incorporaram no funeral do saudoso extinto ou que 

de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar. 
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Instalada a Assembleia Municipal 
Foi instalada há dias a Assembleia 

Municipal de Cantanhede para o qua- 
driénio de 1986/89, tendo presidido ao 
acto o presidente da Assembleia Muni- 
cipal cessante, dr. Abel Coelho de Al- 
meida. 

A Assembleia Municipal de Cantanhede 
passa a ser composta pelos seguintes membros: 
Abel Coelho de Almeida (PSD); Rui Mendes 
Crisóstomo (PS); Fernando da Conceição Men- 
des Corredouro (PSD); Álvaro José Salgueiro da 
Costa (CDS); Manuel de Jesus Fernandes (PSD); 
Hélio Pereira Martins (PS); Manuel Domingos 
Ribeiro (PSD); Paulo Manuel Cachado Gomes 
Oliveira (CDS); Maria Armanda de Jesus dos 
Santos Pires Gavião (PS);Mário Miranda de Al- 
meida (PSD); Carlos Alberto Jorge Lopes Cam- 
pos Vieira Neves (PSD); Álvaro Patrício do Bem 
(PS); Carlos Ressoa Gil (CDS); Augusto Mendes 
Gaspar (PSD); Fernando Manuel Martins Ro- 

drigues (PS); Manuel Teodósio da Cruz (PSD); 
Amaldo Alves de Carvalho (APU); Maria Dulce 
dos Santos Barradas de Almeida (PSD); André 
Miguel Simões Correia de Melo (CDS); Manuel 
Augusto dos Milagres Francisco (PS); António 
Madeira Teixeira (PSD). 

Da Assembleia Municipal de Cantanhede 
farão ainda parte, por inerência, os seguintes 
presidentes de Juntas de Freguesia: António Au- 
gusto Marques — Ançã — (PS): Benjamim 
Simões Benfeita — Bolho — (PSD); Aires da 
Costa e Silva — Cadima — (PSD); José Joaquim 
Fragoso da Silva — Cantanhede — (PSD); Ar- 
mindo Cadima Pires — Cordinhã — (PSD); Júlio 
Luz Ruivo — Covões — (CDS); Manuel da Con- 

ceição dos Santos — Febres — (PSD); José Ma- 
chado Alves Carriço — Murtede — (PS); David 
Diniz Pessoa — Ourenta— (PSD); Paulo Batista 
Caldeira — Pocariça — (PSD); Joaquim Pessoa 
da Silva Laranjeiro — Portunhos — (PSD); 
Emesto Ferreira Fernandes Rasteiro — Serpins 
— (PS); Júlio José Loureiro de Oliveira — Tocha 
— (CDS). 

ATENDIMENTO DE MUNÍCIPES 

Tendo em vista proporcionar aos munícipes 
um melhor e mais rápido atendimento pela pre- 
sidência da Câmara Municipal de Cantanhede 
para à resolução dos seus problemas foi fixado o 
seguinte horário de atendimento do público: 

Presidente da Câmara — segundas e sextas, 
das 15 às 17 horas; vereadores — dr. Diamantino 
Miguéis — terças e quartas, das 10 às 12 horas; 
prof. Sérgio Rêpas — terças das 15 às 17 horas e 

quintas das 10 às 12 horas . 
Entretanto, e por motivo das novas datas das 

reuniões camarárias, a Repartição de Obras, 
atenderá os munícipes às terças de tarde e quintas 
de manhã. 

REUNIÃO DA CÂMARA 
DE 23 DE JANEIRO 

DELIBERAÇEOS 

Prosseguindo a já manisfestda intenção de 
valorizar ainda mais o seu parque de máquinas, a 
Câmara Municipal de Cantanhede deliberou ad- 
quirir um cilindro compactador para os Serviços 
de Obras, de marca Antonelli, no valor de quatro 

mil contos. 

Foi deliberado conceder à Fundação Ferreira 
Freire de Portunhos um subsídio de trinta e cinco 
mil escudos como compensação dos encargos 
com os consumos de águae energia eléctrica para 
o funcionamento do jardim de Infância, com duas 
salas, a funcionar nas instalações daquela Fun- 
dação. 

A Câmara deliberou adquirir material e 
equipamento escolar no valor de 2.003.030800 
para ser instalado nos novos jardins de infância e, 
de uma maneira geral, em todas as escolas pri- 
márias que dele necessitem. 

JARDINS DE INFÂNCIA 

O concelho de Cantanhede, que já dispunha 
de cinco jardins de infância — Portunhos (2 
salas), Cordinha, Murtede, Pocariça e Febres — 
ficou agora enriquecido com a instalação de mais 
seis novos jardins em Bolho, Cadima, Lamede, 
S. Caetano, Vilamar e Vila Nova. 

Embora o número de unidades deste tipo fi- 
que ainda muito aquém da cobertura escolar 
pretendida, temos que reconhecer que, por muita 
que seja a boa vontade da Câmara, os nossos 
objectivos só poderão ser atingidos a curto prazo 
se pudermos dispor de elevado número de ins- 
talações adequadas em todas as freguesias do 
Concelho. 

Para esse efeito apelamos à colaboração dos 
senhores presidentes das Juntas de Freguesia. 

EQUIPA DO ENSINO 
ESPECIAL INTEGRADO 

Encontra-se já instalada no edifício do antigo 
Colégio Infante de Sagres, actualmente proprie- 

  

LAGARES DA BEIRA 
Antiquários interessados nos terrenos 
«carunchosos» do hipotético 
Bairro Social!... 

Veio por aí na camioneta das 14.20 horas, 
que normalmente chega às 14,50 horas (ou 15 e 
tal), conforme o piso da estrada, o estado do 
«cangalho» que a empresa nos impingir e a 
«coragem» que o mesmo tiver para subir as 
ladeiras do percurso. Se tiver de haver empurrão, 
o que não inédito,então a coisa fia mais fino. 
Mas, adiante. 

Apresentável, óculos graduados, cabeleira 
assim-assim, «lavaliêre» a dar-lhe uma certa 
personalidade artística. A tiracolo, uma máquina 
fotográfica de certa valia de lentes, segundo 
informes de boa fonte. 

Antiquário, residente na capital, era — disse 
— nas horas vagas pintor de arte, daqueles que 
aceitam um calcanhar numa orelha, uma tíbia na 
testa, salvo seja, um cotovelo na barriga das 
pernas ou ainda uma «fumarada» na tela onde 
nada se vê a não ser a moldura. 

Desejava comprar antiguidades e, na impos- 
sibilidade de as adquirir, satisfeito ficaria dei- 
xando-o fotografá-las. 

Verificou com o «arame de fuzível» a auten- 
ticidade do caruncho em peças de D. João V, 
Renascença. D. Maria e outras, após o que desis- 
tiu. Nada proveitoso portanto. 

Teria ido embora, o que seria sem dúvida de 
lamentar, se o «Dr. Tinoco» com a amabilidade 
que é apanágio de todo o hom lagarense o não 
informasse. 

« Antigo? Há e do bom!... “Faroline” aí para 
os terrenos camarários, propriedade antiquíssima 
da digníssima, respeitável e progressiva Câmara 
Municipal adquiridos. dizia meu avózinho que 
Deus tenha em seu divino descanso, por cinco mil 

“dele”. Aquilo sim; caruncho por todos os lados 
mas — disse o “Dr.” torcendo o nariz — não 
devem vender por dinheiro algum dado o valor de 
antiguidade que usufrui tal “relíquia”». 

Poderá, disso estou certo — acrescentou o 
«Dr. Tinoco» volvendo os olhos pelos «carun- 
chosos» terrenos — tirar as fotografias que achar 
por bem mas, suponho, só com a devida autori- 
zação da «senhora Câmbra». 

Resolvidas várias dificuldades de ordem 
burocrática, o antiquário que dormiu numa-das 
pensões locais, foi autorizado a fotografar os 
velhos terrenos dos tais cinco mil «dele». (Ou 
nossos?). 

Registou na objectivaos montes de terra e os 
vincos das «lagartas» que por ocasião das propa- 
gandas eleitorais uma retrvescavadora imprime 
nos terrenos... 

Satisfeito e feliz, levava ali não tudo o que 
ambicionava mas, à falta de melhor, uns motivos 
valiosos para, ao nível da arte de que era capaz 
executar num ou mais quadros que lhe dariam 
para o transporte e conservação temporária do 
intelectual esqueleto. 

Desfez-se em amabilidades, foi à sua vida 
ficando em voltar para fotografar de outros ân- 
gulos e ainda interessado no depósito das águas, 
também «carunchoso» e repleto de teias de 
aranha, que lhe ficou debaixo de olho. com o 
devido respeito. 

CARNAVAL 

Vai realizar-se mais uma vez um cortejo 
carnavalesco que conta com a valiosa colabora- 
ção dos Bombeiros Voluntários. 

Pena é que tal cortejo, já com bastante fama, 
  

    
  

», CONDUZIR OU BEBER 

" HÁ QUE E/COLHER     

não seja preparado com a antecedência devida, 
do que resulta alguns carros terem, quanto a nós, 
uma preparação atabalhoada, sem sentido crítico 
ou artístico por falta de tempo na sua concepção. 

GATUNAGEM EM ACÇÃO 
Ultimamente têm-se registado nesta vila 

alguns roubos. 
Assim, da Quinta do Ribeiro do Mouro foram 

s pelos «amigos do alheio» vários tubos de    

  

uma destas noites, mesmo no centro da 
localidade, de uma propriedade do sr. Armindo 
Ramos Fernandes, serralheiro, foram «mudadas» 

para parte incerta «só» sete galinhas. 
A sr.? Filomena de Jesus, os larápios «lim- 

param» oito coelhos. 

J A.M. 

VILA NOVA 
DE ANÇOS 
Grupo de caçadores 
promove 
batida às raposas 

Estão abertas no Clube de Caça e Pesca de 
Vila Nova de Anços, as inscrições para a batida 
às raposas que se realizará nos próximos dias 9 e 
23 de corrente. 

A semelhança da batida realizada no dia 19 do 
passado mês de Janeiro poderão inscrever-se, os 
caçadores que nela desejam participar. 

A ideia de fazer esta batida às raposas partiu 
de um grupo de caçadores desta terra, que logo 
tiveram o apoio de outros seus colegas de caça. 

Achamos interessante esta iniciativa pois 
reúne um grupo de pessoas, que para além do 
divertimento em que participam, passam igual- 
mente momentos de convívio bastante salutares. 

Será também uma óptima oportunidade para 
se criarem laços de amizade entre os que venham 
a participar nesta iniciativa. (C.) 

  

dade da Câmara Municipal de Cantanhede, a 
Equipa do Ensino Especial Integrado. 

Essa equipa, formada por três docentes, 
presta apoio a 26 alunos, distribuídos por três 
grupos, com deficiências auditivas, intelectuais e 
motoras. 

As novas instalações dispõem de quatro salas, 
um gabinete e uma sala deespera, tornando assim 
mais cómodo e eficiente o trabalho dos profes- 
sores e alunos. 

OBRAS NO EDIFÍCIO 
DA CASA DACULTURA 

Encontram-se em fase de conclusão as obras 
de reparação e beneficiação do edifício da Casa 
da Cultura (antiga habitação do dr. Lino Cardoso 
e desde há anos propriedade camarária). 

Espera-se assim poder abrir brevemente ao 
público a Biblioteca Municipal, constituída por 
um vasto património de obras de grande interesse 
cultural, científico e histórico e com exemplares 
de valor incalculável, dada a sua raridade. 

No mesmo edifício continuará a funcionar a 
Biblioteca da Fundação Calouste Gulbenkian, 
cujas instalações e condições de funcionamento 
também foram melhoradas. 

FEIRAS-LEILÃO DE GADO BOVINO 

A Câmara Municipal de Cantanhede, na sua 
reunião do dia 23 último, deliberou por unâni- 
midade dar a sua aprovação ao projecto de 

Regulamento das Feiras-Leilão de Gado Bovino, 
na vila de Cantanhede, apresentado pelo vereador 

Sérgio Répas, devendo omesmo ser enviado para 
aprovação à Direcção Regional de Agricultura da 

Beira Litoral, acompanhado da proposta do ca- 
lendário pretendido. 

PELA IMPRENSA DAS BEIRAS 

ESTRADA DA PRAIA 

«Enquanto se construíram avenidas — 
algumas supérfluas e imerecidas — na vila de 
Esmoriz e cidade de Ovar, a nossa estrada da 
Praia (Cortegaça) tem sofrido, todos os anos, 
uns míseros remendos, que as viaturas pe- 
sadas destroem com a maior das facilidades e 
— já em Janeiro — o seu estado é caótico. 
Desta vez, tem a agravá-lo o movimento de 
sum sem número de camionetas que trans- 
portam pedra para defesa das praias do con- 
celho, a maior parte para Ovar e Esmoriz, 

como é óbvio. Mas — Oh! Pasmem ou agra- 
deçam a Deus o certificado da verdade! — foi 
escolhida Cortegaça para colocar uma balan- 
ça para pesar as camionetas destinadas a 
Ovar, Cortegaça e Esmoriz, exactamente 
porque Cortegaça fica situada no meio. Que 
grande vitória a minha! Então eu, fui o único 
cortegacense a ser julgado em Tribunal (e absol- 
vido, como impunha a justiça) por pretender. 
com os meus escritos, que as Finanças ficassem 
em Cortegaça, por ser no meio de Esmoriz e 
Maceda e ainda com a agravante de ser mais 
poderosa das três localidades e isso constitui 
tal crime, que, por vias indirectas, me levou a 
Tribunal! (...)» 

(Augusto Oliveira, «Defesa de Espinho», 
23/1/86) 

ORQUESTRA 

«Numa terra tão carecida de cultura, é 

sempre de realçar o aparecimento de algo que 

alimente o espirito, sedento de lenitivos, por 
cansado das crises que quotidianamente o 
assolam. E porque a primeira das artes tem 
esse extraordinário condão de amenizar o 
«stress» em voga, que nos aflige, fruto dos 
tempos vertiginosos em que labutamos por 
uma sociedade que nos propomos servir, sem 
atropelos, nem desconcertos, aqui estamos a 
saudar o notável evento, com transbordante 

entusiasmo, que assim veio preencher uma 
enorme lacuna nesta nossa cidade, que che- 
gou outrora a albergar cinco bandas de 
música. (...) A harmonização dos naipes, que 
impressiona, deve-se ao talentoso maestro, 
que peca apenas por um senão: não variar o 
reportório. A música é sempre a mesma, em 
tom de carpideira, em compasso de enterro. 
Ainda, se ao menos tocasse a marca fúnebre 

de Chopin!...» 

(Amadeu de Sousa, «Litoral», 17/1/86)      
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PRESIDENTE DA CÂMARA DE VAGOS PEREMPTÓRIO 

«Não val ser denunciado 
o contrato de exploração 
do Parque de Campismo da Vagueira» 

— MUNICÍPIO ARRECADOU (EM 85) RECEITA DE 960 CONTOS A Câmara Municipal de Vagos não 
tem conhecimento oficial de qual- 
quer tomada de posição, por parte da 
Orbitur, tendente à denúncia do con- 
trato de exploração do Parque de 
Campismo da Vagueira — sustentou 
o dr. João Rocha, no decorrer da 
reunião da Assembleia Municipal, 
realizada há dias. 

O chefe do Executivo vaguense, que esteve particu- 
larmente em foco no período do «antes da ordem do 
dia», respondia assim a uma questão levantada pelo 
deputado socialista Jorge Oliveira, na sequência de in- 
formações que circulavam na vila, e que davam como 
certa tal denúncia. 

Caracterizando a informação como «carecida de 
fundamento», aquele autarca admitiria entretanto a 

. próxima realização de uma audiência, com um dos 
administradores da empresa turística concessionária do 
campismo na Vagueira. 

Tanto quanto apurámos, junto de uma fonte do 
Município, trata-se de uma reunião marcada a pedido do 
próprio dr. João Rocha, que se insere dentro da conhe- 
cida política de abertura e do diálogo do novo Executivo 
vaguense, e que pretende tão somente — como foi 
adiantado a este jornal — uma «melhor ordenação e 

programação da época campista que se avi- 
zinhan. 

De acordo com o clausulado do contrato de explo- 
ração aprovado pelo anterior. Executivo, compete à 
Câmara Municipal — recorde-se a propósito — a fisca- 
lização sobre o concessionário, enquanto que este, em 
estreita cooperação com o Município, obriga-se a definir 
as «linhas mestras» do programa de promoção turística 
do concelho, e promover a divulgação das pontencia- 
lidades turísticas da região. 

Será em redor destas directrizes que a aludida 
reunião irá decorrer, esperando-se que a mesma traga 
benefícios mútuos, mas principalmente para o concelho 
e zona lagunar da Vagueira, que nos últimos anos tem 
vindo a ser sacudida por uma onda de incontido pro- 
gresso. 

SALDO POSITIVO 

Entretanto, numa das suas últimas reuniões de 
trabalho, o Executivo liderado pelo dr. João Rocha 
tomou conhecimento da conta de exploração do Parque 
de Campismo, que apresentava, em Dezembro último, 
um saldo positivo de cerca de 960 contos. 

De referir que a Orbitur, nos cinco meses de 
exploração efectiva (de Agosto até Dezembro) liquidou 
ao Município, para além da retribuição mensal de 151 
contos, estabelecida por contrato, 814 contos referen- 
tes a 15% sobre o total da receita bruta no mesmo 
período, que foi da ordem dos 5.400 contos. 

A este montante a Câmara acrescentou o rendi- 
mento das lojas e supermercado (216 contos), e ainda a 
receita de Janeiro a Julho (152). A despesa durante todo 
o período foi dê cerca de 970 contos. 

ENTRE OUTRAS DELIBERAÇÕES 
DO MUNICÍPIO FORAM FINALMENTE 
LEGALIZADAS AS CASAS NO BAIRRO 

EX-CAR (VAGOS) 

Na sua última reunião, o Executivo camarário de 
Vagos tomou as seguintes deliberações: 

" Licenciamento de canídeos — Fixada uma taxa 
de 100$00 para o regista e licenciamento de canídeos da 
categoria A. Deliberado ainda fixar a taxa de 20800 para 
reembolso do cartão de licença de uso e porte de arma 
de caça. Ambos os assuntos vão ser submetidos à 
Assembleia Municipal para aprovação. 

Eleições presidenciais — Foi deliberado que 
apenas tivessem acesso à secretaria da Câmara o 
presidente do Município e respectiva vereação, pre- 
sidente da Assembleia Municipal, presidentes das 
Juntas de Freguesia e elementos que façam parte das 
mesas de voto. Este procedimento, já posto em prática 
nos três últimos actos eleitorais aqui realizados, vem 
obviar todos os inconvenientes que a presença do 
público trazia, nomeadamente para os funcionários 
encarregados da recepção e transmissão de resultados. 

Horário da Secretaria — O serviço de secretaria, 

face à publicação de um recente decreto regulamen- 
tador, passa a praticar o seguinte horário (a título 
experimental): 2.º e 3.º feiras, das 9 às 12.30 e das 14às 
18horas;4.º e 5.º e 6.º feiras, das 9 às 12.30 e das 14 às 

    

COIMBRA — VAGOS — VISEU 

17.30 horas. O público será atendido até às 16 horas. 
Jardins — Tendo em vista o alindamento dos 

jardins do Município, foi deliberado adquirir 400 vasos 

para plantas. 
Distinções honoríficas — Presente de novo o 

Regulamento de Distinções Honoríficas, foi o mesmo 
aprovado e mandado remeter à Assembleia Municipal. 

Bairro de São João — Embora contrariando o 
parecer técnico, deliberou a Câmara deferir os pedidos 
apresentados e a apresentar, relativamente às casas 
pré-fabricadas do bairro Ex-CAR, construídas sob a 
responsabilidade do Município. Entretanto, conside- 
rando as dificuldades surgidas com a implantação de 
seis lotes de terreno, com base no estudo do GAT, euma 
vez que apenas quatro foram atribuídos, foi deliberado 
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aprovar a alteração da implantação de seis para quatro 
lotes, e disso dar conhecimento aos interessados. 

Saibreira — Deliberado fazer diligências no 
sentido de ser adquirida uma saibreira, com vista a 
obras municipais. 

Ponte da Vagueira — Face ao perigo iminente, 
deliberado mandar arranjar as guardas da ponte da 
Vagueira. 

Sistema — Uma inovação para o gabinete do dr. 
João Rocha, presidente da Câmara: mandado instalar o 
sistema «entre-espere-ocupado», que certamente trará 
alguns benefícios para quem habitualmente pretende 
tratar dos seus assuntos. 

EJ. 

  

Fruta desaparece à noite 
do Mercado D. 

Vendedeiras de fruta do Mercado D. Pedro V, em 
Coimbra, queixam-se que, durante a noite, parte da fruta 
que deixam arrecadada nas bancas desaparece, apesar 
do local ser vigiado por funcionários da Câmara. 

Uma delas disse ontem ao nosso Jornal que na 
semana passada, incluindo fim-de-semana, lhe furta- 
ram durante a noite cerca de cinco contos em fruta, 
entre morangos, pêras, maçãs e ananases. 

Afirmou que outras vendedeiras foram prejudicadas 

  

Técnicos de contas 
têm novos corpos gerentes regionais 

Os técnicos de contas da Região de Viseu, cum- 
prindo um hábito já antigo, reuniram-se em convívio 

num restaurante desta cidade, procedendo ao mesmo 
tempo à eleição dos novos corpos gerentes para o biénio 

86/87, da Secção Regional de Viseu da Associação 
Portuguesa de Técnicos de Contas. 

A confraternização decorreu no melhor ambiente de 
camaradagem, tendo como tónica dominante a unifi- 

cação da classe, bem como a abordagem de diversos 
assuntos relativos à sua actividade e portanto de 
interesse comum. 

Usaram da palavra o presidente da Assembleia 

Regional, António Mendonça que começou por realçar o 
bom ambiente reinante, ao mesmo tempo que destacava 
a dinâmica imprimida pelo presidente da Direcção 
Henrique Jorge, como sendo o decano da secção de 
Viseu. Outrossim, focou o contributo dos presentes, 
para que esta reunião da Assembleia Geral redundasse 
num êxito. 

Teceram-se algumas considerações ao elenco di- 
rectivo cessante pelo esforço e dedicação que sempre 
utilizou para ultrapassar todos os obstácios que sur- 
giram durante o seu mandato. 

Seguidamente teve lugar a eleição dos novos corpos 
gerentes para este Núcleo Regional da Associação 

IV FEIRA CONCURSO DE QUEIJO DE PENALVA DO CASTELO 

Foi para um pastor de Mareco o 1.º prémio 
Realizou-se em Penalva do Cas- 

telo, a IV Feira Concurso do Queijo da 
Serra, produzido artesanalmente na- 
quela zona do distrito de Viseu. 

Neste certame, participaram 96 
pastores/produtores, tendo sido 
transaccionadas 4,5 toneladas da- 

quele apreciado produto, ao preço 
médio de 1 500 escudos, chegando 
em alguns casos a atingir os 1 700 
escudos. 

Um pouco prejudicada pelo mau tempo que se fazia 
sentir nesse, dia, muita chuva e frio cortante, nem por 
isso a feira deixou de chamar até Penalva do Castelo 

muitos visitantes, que participaram euforicamente nesta 
feira cada vez mais concorrida. 

Trata-se de uma promoção da Câmara Municipal de 
Penalva do Castelo, que conta habitualmente com a 
colaboração de algumas instituições bancárias, no- 
meadamente na atribuição dos prémios aos concor- 
rentes vencedores. 

A eleição do melhor Queijo da Serra fabricado em 
Penalva do Castelo, está a cargo de um grupo de 
pastoras/produtores de outras regiões do Queijo da 
Serra, que este ano deram o primeiro lugar no concurso 
a um pastor de Mareco, uma localidade do concelho de 
Penalva. 

Os prémios foram atribuídos até ao quinto lugar do 

modo seguinte: 
1 — Francisco Nunes — Mareco; 2 — Manuel 

Simões de Mota — Real: 3 — Saladino Gomes da Costa 

Portuguesa de Técnicos de Contas, que ficou assim 
ordenada: 

ASSEMBLEIA REGIONAL — Presidente, António da 
Costa Mendonça; 1.º e 2.º vogais, Aníbal Coelho Pinhele 
João da Costa Sacramento; suplentes, Alfredo Pinto 
Loureiro, Alcides Rodrigues Seabra e Abílio Sul Ferreira. 

DIRECÇÃO REGIONAL — Presidente, Henrique 
dorge Silva Vieira de Castro; secretário, Hermínio 
Esteves Moreira; tesoureiro, Fernando dos Santos 
Marques. 

DELEGADO REGIONAL — Rolando Alexandre 
Cardoso. 

— Quintãs; 4 — Mário Martins — Real; 5 — António 

Sequeira — Mareco. 
Mais tarde teve lugar um almoço oferecido a todos 

os participantes e que desta feita se realizou na Adega 
Cooperativa de Penalva do Castelo. Uma nota negativa 
neste almoço, foi de facto a hora tardia a que iniciou, 

com os participantes à porta à espera do almoço. O 
motivo desta demora, sem dúvida desnecessária, 
residiu no facto de naquele mesmo dia visitar Penalva do 
Castelo o candidato presidencial Dr. Freitas do Amaral, 
facto que levou para a porta da Câmara a maior parte dos 
responsáveis pelo almoço. Esta situação deu azo à que 
muitos dos presentes estivesse prestes a ir embora, 
afirmando que a Feira do Queijo da Serra estava a ser 
politizada. 

Enfim, uma nota negativa, com os convidados ao 
frig à espera que a organização anarecesse 

Pedro V 

  

jo mesmo modo, que no ano passado fora 

apresentada já, devido a furtos, queixa na Polícia 
Judiciária, mas que até ao momento se desconhece o 
resultado das investigações que, provavelmente, terão 
sido efectuadas. 

Findo o dia de trabalho, segundo esclareceu aquela 
vendedeira, a fruta é deixada nas bancas, tapada, e 
confiada durante a noite à responsabilidade dos guardas 
do Mercado, que têm o trabalho de fazer as rondas. 

O sector da venda de fruta é mais escuro e, na 
opinião daquela vendedeira, o frio da noite poderá 
também desmotivar os guardas a fazerem as rondas 
necessárias. 

Informou também que é nas épocas festivas que 
mais desaparece fruta, e que no último Natal, uma das 
vendedeiras, mais desesperada, deixou mesmo ficar à 
noite um bilhete onde apelava: «Não roubem mais, que 

já chega». 
Enfim, um caso a deixar à consideração dos 

responsáveis da Câmara Municipal por este sector... 

  

recoi 

  

REUNIÃO SEMESTRAL 
DA P.S.P. DE VISEU MARCADA 
PARA QUINTA-FEIRA 

Na intenção de fazer um balanço permenorizado à 
actividade que desenvolve na sua área de intervenção, a 
PSP de Viseu vai realizar na próxima quinta-feira uma 
reunião de trabalho com os órgãos de Comunicação 
Social. 

Esta reunião terá lugar a partir das 10 horas, no 
comando da PSP, nela participando como é habitual, 
representantes das esquadras de Mangualde e Lamego. 

A par deste programa de trabalho, entendeu a PSP 
proporcionar um outro de cariz social, com visita à 

Adega Cooperativa de Lafões localizada em S. Pedro do 
Sul e às termas daquele concelho 

É AMANHÃ LANÇADA 
A PRIMEIRA PEDRA 
DO PRESBITÉRIO S. PIO X 

Tal como noticiámos na devida altura, vão ser 
realizadas obras de monta no Presbitério S. Pio X, um 
imóvel que serve de guarida aos sacerdotes da Diocese 

de Viseu. 
Vai presidir áquela cerimónia o bispo de Viseu, D 

José Pedro da Silva, devendo estar presentes catego- 

rizadas individualidades da região 
Aquele edifício, que se encontra em estado alta- 

mente degradado, vai ser reconstruído de raiz 
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Caçadores 

NACIONAL 

querem compensação 

devido às Presidenciais 
Um deputado perguntou ao Ministério da Agri- 

cultura se está prevista para os caçadores uma com- 
Densação pelos dois dias em que não vão poder caçar 
devido às eleições. 

Num requerimento apresentado na Assembleia da 
República, o referido deputado recorda que no próximo 
fim-de-semana, uma vez mais, como acontece sempre 

nas eleições, os 350 mil caçadores. legalizados em 
Portugal não poderão caçar. 

Pergunta ainda se está prevista qualquer compen- 
sação destes dois dias de impedimento através de 
autorização para o exercício da caça nos dias 27 de 
Fevereiro (5.º-teira) e 2 de Março (domingo). 

O requerimento recorda no entanto que em todas as 
eleições os caçadores, impedidos de caçar nessas 
alturas, «têm aceitado e compreendido: generalizada 

. mente o acto cívico que as eleições representam». 

Salienta ainda que as actuais eleições presidenciais 
impedem, como é normal e desejável, o exercício da 
caça por mais dois dias e que nesta época, só é 
permitida a caça a aves de arribação, não interferindo 
com as espécies indígenas. - 

O subscritor do requerimento, Daniel Bastos (PSD) 
refere a propósito que os 350 mil caçadores legalizados 
contribuem «através do pagamento das respectivas |li- 
cenças, com somas apreciáveis, para o erário público». 

  

Nevestrela/86: 

  

E 

Cerca de 300 pessoas vindas de vários pontos do 
País e de Espanha participam até hoje na Nevestrela/86, 
uma realização que reúne montanhistas e praticantes de 
desportos de Inverno no Parque do Covão da Metade, na 

Serra da Estrela. 

Os participantes na Nevestrela/86 efectuam desde 
sábado marchas na serra, escaladas em gelo, esqui e 

outras actividades de Inverno. 

As baixas temperaturas que se fizeram sentir na 
serra nos últimos dias (atingindo em certos locais os 12 

graus negativos) motivaram problemas de circulação 
sanguínea num jovem participante no Nevestrela/86 — 
disse um elemento do Clube de Montanhismo da 
Guarda. 

  

2.800 CONTOS 
NA LOTA DE AVEIRO 

No passado sábado, 12 arrastões deixaram na lota 
de Aveiro 33.577 kg'de pescado que renderam 
2.796.094800. A pesca artesanal, local, rendeu ainda 

43.980800 pelo que o total do movimento da lota 
ultrapassou os 2.800 contos 

  

5 SAÍDAS E 1 ENTRADA 
NO PORTO DE AVEIRO 

No porto de Aveiro entraram ontem, o multitanque 
panamiano «Ursula», em lastro, e ainda em lastro o 
alemão «Stephanie Siemer», o dinamarquês «Kraka» e o 

«lris». 
Entretanto com destino à África do Sul, e para a 

pesca, saiu 0 «Tropical». 

300 pessoas a passea r pela serra      
- 
a 
A Nevestrela/86 foi organizada pelo Clube de 

Montanhismo da Guarda e pela Associação dos Amigos 
da Serra da Estrela, com sede em Manteigas, e tem o 
apoio da Câmara Municipal local.   
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Dois feridos 
ligeiros em acidente 
de viação 

Ontem, cerca das 15 horas na EN 335 no lugar de 
Quinta do Gordo (Mamarrosa) ocorreu um acidente de 
que resultaram dois feridos ligeiros. 

Quando o veículo DN-68-53 conduzido por Lúcia 
Maria Tavares Ferreira, de-20 anos, casada, doméstica, 
residente naquele lugar, se encontrava a fazer a 
manobra de entrada na garagem, foi abalroado pelo 
veículo IV-52-24, conduzido por José Ferreira Balseiro, 
de 60 anos, casado, funcionário público, residente na 
Rua Capitão Sousa Pizarro, nesta cidade, que se não terá 
apercebido da manobra do outro veículo. 

Para além dos prejuízos materiais, que foram avul- 
tados, registaram-se ferimentos no condutor do se- 
gundo veículo e na esposa que o acompanhava. 

Registou a ocorrência a GNR de Bustos. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Dum acidente na Gafanha do Carmo deu entrada nos 
Serviços de Urgência, José Alberto Lopes Oliveira, de 18 
anos, pedreiro, residente na Gafanha do Carmo, que 
depois de tratado pôde seguir o seu destino; prove- 
nientes da cidade receberam tratamento, Luís Pedro 
Regala F.S. Arroja, de 19 anos, estudante, residente na 
Rua Mário Sacramento e António Manuel Ovídio Após- 
tolo Jacob, de 16 anos, estudante residente na mesma 
rua, que depois de tratados regressaram a suas casas. 

INTOXICAÇÃO MEDICAMENTOSA 

Recebeu tratamento e pôde regressar ao seu 
destino, Maria de Fátima Marques Almeida, de 24 anos, 
solteira, empregada: de balcão, residente em Aradas, 
vítima de intoxicação medicamentosa. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Vitimas de acidentes de trabalho receberam tra- 

tamento mas puderam regressar aos seus destinos, 
Gonçalo António Amador CG. Vieira, de 32 anos, can- 
toneiro da Gâmara Municipal da Murtosa, residente em 
Torreira; José Paulo Oliveira Santos Calisto, de 20 anos, 
residente na Póvoa do Paço-Cacia; Firmino Marques 
Oliveira, 23 anos, funcionário dos Serviços Munici- 
palizados de Aveiro, residente na Gafanha da Nazaré; 
Vitor Manuel Santos Maiade, 38 anos, casado, residente 
na Praia de Mira; e Manuel Fernando Nogueira V. Castro, 
de 27 anos, casado, gerente comercial, residente em 
Aradas. 

QUEDAS 
Vítimas de quedas receberam tratamento tendo 

posteriormente seguido os seus destinos, Vitória Neto 
dos Santos. de 46 anos, residente em Solposto; Maria 
Alcina Biscaia Vieira, de 34 anos, viúva, cerâmica, 
residente em Soalhal-llhavo; Carminda Silva Amador de 
77 anos, viúva, doméstica, residente no lugar da 
Formiga-Pardilhó; Manuel António Marques, de 54 
anos, casado, empregado de armazém, residente em 

Esgueira e Arminda de Jesus, de 57 anos, casada, 
residente em Vagos. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam 

tratamento e regressaram às suas residências, Mauro 
Alexandre Rodrigues Oliveira, de 4 anos, residente em 
Vilar; Maria Vieira de Carvalho, de 44 anos, casada. 
residente na Granja-Oliveirinha; Manuel de Oliveira 
Silva, de 33 anos, casado, gerente comercial, residente 
na variante nesta cidade & Gracinda Lopes Teixeira 
Carvalho, de 61 anos, residente em Oliveirinha. 

  

à campanha de 
O Núcleo de Viseu de Apoio à candidatura do dr 

Mário Soares, promoveu no último domingo um 
encontro com os órgãos de Comunicação Social, com o 
objectivo de dar a conhecer a forma como está a 
decorrer a campanha no distrito de Viseu e bem assim, 
as directrizes que pautarão esta campanha até final. 

Presente neste encontro o general Galvão de Melo, 
que ficará alguns dias no distrito a colaborar activa- 
mente na campanha deste candidato presidencial, 
presença esta que Jorge Teixeira considerou bastante 
honrosa para o MASP de Viseu, por se tratar de uma 

i personalidade que tem evidenciado os mesmos atri- 

butos de Mário Soares: frontalidade, dignidade e coe- 
rência, 

Neste encontro, Raul Junqueiro mostrou-se visi- 
velmente satisfeito com a crescente adesão que está a 
registar aquela candidatura no distrito ao mesmo tempo 
que lamentou o que considerou de métodos anti-de- 

mocráticos que alguns apoiantes da candidatura de Dr. 
Freitas do Amaral estão a utilizar nos comícios levados a   efeito pelo MASP de Viseu, citando a propósito «in- 

Galvão de Melo E 
«explica» a sua adesão 

Mário Soares 
cidentes ocorridos recentemente em Oliveira de Fra- 

des». 
Entretanto para o general Galvão de Melo, as razões 

que o levaram a tomar parte activa na campanha do dr. 
Mário Soares, nomeadamente no distrito de Viseu onde 
possui «raizes» que o ligam à região, prendem-se com o 
facto da direita se apresentar dominada por um radi- 
calismo extremamente egoista e não se mostrar devi- 
damente esclarecida e corajosa. 

Justificando ainda a sua adesão à campanha, Galvão 
de Melo, após recordar os motivos que 0 levaram em 
1974 a integrar a Junta de Salvação Nacional e em 1976 
a apresentar-se como deputado independente do CDS, 
referiu estar agoraa apoiar uma personalidade «que não 
deixou de ser socialista e nem vestiu outra pele, para se 
candidatar à Presidência da República», E acrescentou 
«a revolução em que participei. foi de cariz social e para 
implantação da democracia. É por isso que estou aqui 
Não é por questões pessoais de antagonismo com o Dr. 

Freitas do Amaral, mas porque entendo que este 
candidato tem vestido muitas peles e neste momento 
ninguém sabe a pele que traz vestida». 

  

Produtos 
alimentares: 

preços 
entre Portugal 

e Espanha 
Produtos alimentares como o café, a cerveja, o 

azeite, a came e a alface eram em Novembro mais 
caros em Portugal do que em Espanha, revela um 
estudo da Direcção-Geral da Concorrência & Preços. 

Por outro lado, era preferível adquirir em 
Portugal produtos vegetais, como batatas, feijão, 
cebolas, produtos frutícolas, como laranjas e 
tanaerinas. ftanao. leite e manteiga. 

De uma lista de 30 produtos alimentares, 16 
registaram em Novembro. preços de venda ao 
público mais baratos em Portugal do que em Es- 
panha.   
  

SEGURANÇA SOCIAL 

Deficientes 
Icontestam 

a sua integração 
A Associação Portuguesa de Deficientes contestou 

ontem a decisão do Governo que passou o Secretariado 
Nacional de Reabilitação para a dependência da Se- 
cretaria de Estado da Segurança Social, 

O Secretariado Nacional de Reabilitação dependia da 
presidência do Conselho de Ministros. 

A direcção executiva da APD afirma que tal medida 
constitui «um acto atentatório aos deficientes consi- 
gnados na Constituição Portuguesa» e ainda viola — «a 
carta para os anos 80». 

Os problemas dos deficientes — refere o documen- 
to da APD — circunscrevem-se a áreas mais vastas e a 

sua reabilitação toca em áreas sensíveis como emprego, 
habitação, urbanismo, transportes, «requerendo por 
isso um tratamento interministerial e não o isolamento 
numa Secretaria de Estado». 

Presidenciais: 
«The Times» 

comenta 
campanha 
eleitoral . 

O jornaí britânico «The Times» comentou ontem a 
campanha eleitoral para as presidenciais considerando 
que «os candidatos rivais nas eleições portuguesas 

tentam captar os eleitores que se abstiveram na primeira 
volta», 

  

O artigo refere que os candidatos entram na última 
semana de campanha com visitas a várias regiões do 

País, em particular aquelas onde esperam ganhar os 

votos entre os 25 por cento que se abstiveram na 

primeira volta. 

Mário Soares, acrescenta o jornal, concentrou 
também as suas atenções no Alentejo onde pretende 
obter os votos dos comunistas. 

«Espera-se que o resultado final entre os dois 

candidatos apresente uma diferença minima visto que 

Freitas do Amaral recebeu 46,31 por cento dos votos na 
primeira volta e o voto combinado dos candidatos das 

esquerdas, incluindo: Mário Soares, somou 53,69» — 
comenta o jornal 

«The Times» refere que «muitos social democratas 

proeminentes assim como lideres sindicais» declaram o 
seu apoio a Mário Soares 

Esses apoios, diz, causaram já desentendimentos 

entre sindicatos e alguns dos militantes social de- 

mocratas arriscam-se a sofrer sanções disciplinares 

ordenadas pelo seu partido; 

Freitas do Amaral temo agoio dos cristãos de- 

mocratas e da maioria dos social democratas, incluindo 

o do Primeiro-Ministro, Anibal Cavaco Silva que se vai 

empenhar agora na sua campanha — acrescenta o   matutino londrino
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Intern 

PORT-AU-PRINCE — Centenas de 
turistas estrangeiros ficaram ontem en- 
curralados enquanto o novo Governo 
mantinha o país virtualmente isolado do 
mundo exterior e os aviões eram impe- 
didos de aterrar no único aeroporto in- 
ternacional do país. O Governo canadiano 
conseguiu que um Boeing 747 Jumbo 
especialmente fretado aterrasse ontem ao 
fim do dia no Haiti para transferir cerca 
de 200 canadianos confinados em dois 
conhecidos hotéis, disse um porta-voz da 
Embaixada canadiana em Port-au-Prince. 
A calma regressou à maior parte do Haiti 
depois de vários dias de tiroteio e de 
pilhagens mas o país permanecia pra- 
ticamente isolado e aumentam os receios 
de novos surtos de violência, O aeroporto 
internacional nos arredores da capital 
permaneceu encerrado pelo terceiro dia 
consecutivo. As Embaixadas estão a re- 
ceber pedidos ansiosos dos estrangeiros. 
Alguns norte-americanos queixaram-se 
amargamente que o seu Governo nada faz 
para os tirar de lá e expressaram receios 
de que possam ser apanhados em si- 
tuações de cada vez maior violência. A 
Embaixada norte-americana disse que a 
actual política de Washington era a de que 
os norte-americanos não corriam perigo. 

MANÁGUA — 0 antigo Presidente 
norte-americano, Jimmy Carter, criticou a 
política norte-americana para a Nicará- 
gua, afirmando que os Estados Unidos 
não tinham explorado todas as possi- 
bilidades para uma solução pacífica da 
disputa. «O nosso Governo não deu o 
apoio suficiente ao Processo de Con- 
tadora», disse Carter numa conferência 
de imprensa, referindo-se aos esforços 
do grupo constituído por quatro nações 
para encontrar uma solução negociada 
para os conflitos na América Central. 
Carter disse que se opunha à política 
adoptado por Reagan de financiar os re- 
beldes com o objectivo de derrubar o 
Governo nicaraguense. «Mas apoio muito 
fortemente a posição do Grupo Conta- 
dora», disse. O Grupo, formado pelo 
México, Colômbia, Panamá e Venezuela, 
advogou a desmilitarização da região e a 
retirada de conselheiros estrangeiros. 
«Deve-se esgotar este esforço antes de 
procurar uma solução militar», disse 
Carter antes de embarcar num avião para 
El Salvador, a sua próxima etapa numa 
digressão por Estados da América Latina 
e Central. Carter disse que a política de 
Reagan estava a conquistar apoio do Par- 
tido Democrático norte-americano devido 
ao contínuo conflito entre o Governo san- 
dinista e a Igreja Católica e pela imposição 
de regulamentos de emergência que tor- 
nam o Estado nicaraguense restritivo. 

MAPUTO — O jornal «Notícias» de 
Maputo comentou ontem em editorial que 
a explosão recente de duas minas anti- 
-pessoais «fazem parte da acção deses- 
tabilizadora» da África do Sul contra 
Moçambique. O jornal referia-se à 
explosão de duas minas, no passado dia 
6, na Praia da Costa do Sol, junto de 
Maputo, as quais feriram gravemente um 
homem e uma criança. As minas tinham 
sido colocadas sob a areia adjacente à 
estrada de asfalto. «As explosões de 
quinta-feira — comenta o editorial — não 
são um caso isolado. Fazem parte de toda 
a acção desestabilizadora lançada pela 
República da África do Sul contra a 
República Popular de Moçambique e o 
seu povo». O editorial, em linguagem 
bastante violenta contra o Governo de 
Pretória, o que constitui novidade depois 
da assinatura dos acordos de Nkomati, 
acrescenta que «hoje não pode haver 
dúvidas de que o Estado sul-africano é 
terrorista, na mais completa acepção do 
termo». O jornal termina o editorial 
afirmando que é «sintomática a compla- 
cência que os países ocidentais tratam o 
terrorismo da África do Sul», quando se 
mostram tão preocupados «com o terro- 
rana de Estado noutras partes do mun- 
o».   
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Julgamento contra elementos 
da Mafia na Sicília 

  
PALERMO — Polícias de segurança ao tribunal fortificado onde vai decorrer julgamento de membros da Máfia. 

“O maior processo contra a Mafia teve ontem início 
num Tribunal de Palermo, onde estão presentes 474 

réus. 
Quarenta e cinco jurados prestaram juramento 

perante O juiz, que passou a ouvir questões técnicas 
apresentadas pelos advogados de defesa. 

O julgamento decorrerá sob a presidência do juiz 
Alfonso Giordano numa sala de audiências feita em 
cimento e aço, no valor de três milhões de dólares, 
guardada por 750 elementos das forças de segurança. 

O julgamento de Palermo está ligado ao julgamento 
do caso do tráfico de narcóticos conhecido como «Pizza 
Connection», em Nova lorque, através de duas tes- 
temunhas-chave: os mafiosos arrependídos Tommaso 
Buscetta, 57 anos, e Salvatore Contorno, 39, que que- 
braram o código do silêncio da Mafia, chamado 

«Omerta». 
As duas testemunhas devem: comparecer no jul- 

gamento logo que terminarem as questões processuais, 
disseram fontes judiciais. 

Dos 474 réus nomeados no processo com 8.363 
páginas, 119 encontram-se a monte pelo que serão 
julgados a revelia, 208 estão presos, 35 encontram-se 
sob prisão domiciliária.e 112 estão em liberdade sob 

promessa de se apresentarem regularmente às auto- 

ridades. 

Durante o: fim-de-semana as autoridades transfe- 
riram duas destacadas figuras da Mafia de prisões 
situadas fora da Sicília. 

Luciano Líggio, 69 anos, da família Corleone, 
descrito como um dos chefes incontestáveis da Mafia 
siciliana, foi transferido para a prisão de Ucciardone, 
ligada à sata do tribunal através de um túnel. 

Pippo Calo, 54 anos, alegadamente cérebro finan- 

ceiro da Mafia, encontra-se preso num sítio desconhe- 

cido a 34 quilómetros de Palermo, declararam fontes 
judiciais. 

Calo encontra-se isolado de outros réus porque 
aguarda julgamento em Florença devido a um ataque à 
bomba perpetrado no Natal de 1984 contra um com- 
boio, em consequência do qual pereceram 16 pessoas. 

As autoridades colocaram uma força de segurança 
composta por dois mil homens num esquema de vi- 
gilância permanente a fim de evitar qualquer contra- 
-ataque da Mafia. 

Para além de 250 elementos da segurança na sala de 
audiências e de 500 em volta da mesma, atiradores 
especiais encontram-se colocados em edifícios pró- 
ximos. 

Os dois juízes, os dois delegados do Ministério 
Público e os jurados encontram-se sob vigilância 
permanente das autoridades e os nomes dos jurados 
não foram revelados por questões de segurança. 

  

Nélson Mandela: 
rumores de libertação 
Rumores de que a libertação do dirigente nacio- 

nalista negro sul-africano Nélson Mandela está iminente 
aumentaram no fim-de-semana, mas os seus advo- 
gados mostram-se cautelosos e dizem nada haver que 
permita conclui-lo. 

Um porta-voz dos serviços prisionais, que des- 
mentiu categoricamente que Mandela fosse libertado 
sábado ou domingo, disse não poder responder à 

pergunta de o dirigente nacionalista seria libertado hoje 
alegando ontem que isso estava fora da sua jurisdição. 

Mandela, um dos dirigentes do ilegalizado Con- 
gresso Nacional Africano, foi condenado a prisão 
perpétua em 1961. 

Há pouco mais de uma semana, 0 Presidente Pieter 
Botha disse perante o Parlamento que o seu Governo 
aceitaria libertar Nélson Mandela se a União Soviética 
pusesse em liberdade os dissidentes Anatoly Shcha- 
ransky e Andrei Sakharov e Angola o capitão sul- 
-africano Weynand du Toit. 

Fontes diplomáticas em Joanesburgo disseram que 
pouco antes do discurso de Botha, os Estados Unidos 
informaram o Governo sul-africano da libertação 
iminente de Shcharansky como parte de uma troca de 

presos entre o Leste e o Ocidente. 

Ao informar Pretória da troca, o Ocidente — en- 
tendem as mesmas fontes — ofereceu a Botha a opor- 
tunidade de este poder apresentar ao seu eleitorado a 
libertação de Mandela como uma troca e não como uma 

cedência. 
Embora seja agora claro que Sakharov não viajará 

para o Ocidente e a libertação do capitão Du Toit esteja 
ainda em dúvida, Botha poderá dizer que a libertação de 
Scharansky contribuiu para a de Mandela, 

Os boatos que circulavam em Joanesburgo durante 
o fim-de-semana apontavam Londres ou Lusaca como 
destinos possíveis de Mandela, caso fosse libertado 

Porém, antes de isso acontecer, o Governo sul- 
-africano terá de ter garantias de que o dirigente 
nacionalista não apanhará o primeiro avião de regresso 
à África do Sul, o que colocaria o Governo na posição 
embaraçosa de provavelmente ter de prendê-lo de novo. 

Fontes ligadas à família de Mandela disseram que 
esta está agora mais optimista quanto à possibilidade de 
o dirigente nacionalista ser libertado nos próximos dias 

Contudo, os seus advogados foram mais cautelosos 
e um deles, Ismael Ayob, teria afirmado que, embora a 
libertação de Mandela seja «inevitável», não há de 
momento nada que permita concluir que ela tenha lugar 
nos próximos dias   CIDADE DO CABO — Winnie Mandela fala aos 

jornalistas à saída da prisão depois de visitar o 
marido.
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O TEMPO (ANE I[0ES TELEVISÃO 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS HOJE 
céu geralmente muito nublado, vento, diminuindo de EM 10/02/88 « 21.40 — Consultório do IVA 
nebulosidade para a tarde. Períodos de chuva fraca 
ssa ve dai sé (SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGENCIA DE AVEIRO) 21.45 — Programa da Direcção de Infor- 

RTP— 1 
12.00 — Abertura 

      

     

    

   

        

   

    

   

  

   

Regiões do sul: céu geralmente pouco nublado. NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 12.02 — Notícias mação 
Em todo o território: vento fraco. Pequena subida de Átricado Sul... Rand. 58$30 64830 12.05 — Espaço 12/13 22.50 — Pallesen e Pilmark Show 
temperatura. Neblina ou nevoeiros matinais. Aerarha Ocidental Deutschemark . 64$15 65835 12.45 — Notícias 23.45 — Último Jornal 

ustria . i a$0o5  9$25 5 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e — gélgica 2$976 38176 13.00 — Origens RTP—2 

Br ars) — vi mminiines) Brasil x s006 016 18.02 — Tempo dos Mais Novos 19.30 — Abertura 

ED podes TERA = Ponhas Deirados a Canadá notas de 1e2 tosseo 112830 18.35 — Notícias 19.32 — Desenhos Animados — «O Masca- 
Coimbra (13/2) — Cabo Carvoeiro (12/6) — Castelo Canadá notas maiores . 110$30 112880 18.50 — Desportivamente nilia» 

Branco (11/0) — Portalegre (11/3) — Lisboa (13/2) — — Dinamarca 17845 17885 19.20 — Azulejos de Arte Portugueses 20.00 — Videopólis 
Évora (12/4) — Beja (13/2) — Faro (13/3) — Sagres Espanha... $993 1$113 19.55 — O Livro Grande de Petete 20.30 — Falar de Macau 

(13/3) — Ponta Delgada (17/14) — Funchal (21/13) EUA. notas je 162. 154860 158$10 20,00 — Telejornal 21.00 — Serão das Nove — «O Manuscrito de 
EUA. notas maiores . 155$10 158$60 20.27 — Boletim M as 

SOL — Nascimento às 7.57. Ocaso às 17.29. Finlândia 28875 29835 = ao Aspen». o 
LUA — Lua Nova. Tempo incerto, Quarto crescente às França . 20895 21865 20.30 — Campanha 22.25 — Consultório 
19 horas e 55 minutos do dia 16. Frio. Holanda . 56880 57890 20.55 — Louco Amor 22.30 — Jornal da Noite 

Irlanda . 195$10 199810 AMANHÃ 
MARÊS — itália $086 $096 

Penta mpb fenlimdia — Preia-Mar às 4270 1647. Japão $784 sB19 RTP—1 20.30 — Campanha Eleitoral 
a fosso Noruega 20875 21825 20.55 — Vamos Jogar no Totobola 

Baixa-Mar às am A Feino Unido 2N73A0 221990 12.00 — Abert 21.05 — Louco Amor 
E Suécia 20845 20895 RE AME csdicoé 

y Sul 75890 77840 12.02 — Notícias .40 — Consultório do IVA 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de Me- rea 7860 12.05 — Espaço 12/13 21.45 — Noite de Cinema — «Lord Jim». 
-teorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Chorus ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Jerry, Tu 

Line». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e És Louco». Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 

21.30. 21.30. 
Avenida (23343) — «Gelado de Limão HI». OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 

Inter. a Men. de 13 anos. Às 15.30 e 21.30. (64457) — «A Rosa Púrpura do Cairo». Para 

Estúdio 2002 (21152) — «Os Goonies». Maiors de 6 anos. Às 15.30€ 21.45. 
Maiores de 6 anos. Às 16€ 21.45. Caracas (62408) — « Herbie No Rally de Monte 

00.25 — Último Jornal 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «As Misterio- 

sas Cidades do Ouro». 
19.50 — Mulher a Mulher — « 

Cozinha». 
20.30 — A Experiência Migrante — O tra- 

balho é o mais significativo ponto de ligação entre 

os emigrantes e os australianos. 
21.30 — Foi Exito na TV — Com «Simone» 

12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Oum, o 

Golfinho Branco»: «O Pastor e as Ondas do 

Mar»; «O Ursinho Teddy». 
18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Jazz Para Todos — Maria Viana 

apresenta o programa e canta um tema durante a 
actuação do trio de TOMANE. 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «A 

Origem da Palavra Avião». 

A Mulher e a 

   

Para 

Estúdio Oita (29249) — «Comando». Para Carlo». Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 20.00 — Telejornal 22.25 — Consultório do IVA 

Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18e 21,30. 21.45. 20.27 — Boletim Meteorológico 22.3) — Jornal da Noite 

AMANHÃ    
      

       

  

IES IA 
1 — Nariz do ursinho 5 — Meia do mesmo preso 
2 — Boné do preso da direita 6 — Barra da janela 

3— Cabelo da mulher (cartaz) 7 — Asa do bacio 
4 — Sobrancelhas do preso 8 — Riscos da contagem do 

<entado tempo (junto à cama) 

Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 e 21.30, 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Vingança 
Selvagem». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini | 

Maiores de 6 anos. Às 16€ 21.45. (64457) — «A Rosa Púrpura do Cairo». Para 
Estúdio Oita (29249) — «Comando». Para Maiores de 6 anos. Ás 15.30e 21.45. 

NATAS 

HOJE 

AVEIRO — Ala — Rua Padre Dr. Joaquim M. ÍLHAVO —.S. Diniz Gomes (322885) e Ribau 
Freitas, 5 (23314) e Aristides Figueiredo — Eixo | — Gafanha da Encarnação (28331). 
(93118). MEALHADA — Miranda, Suc. (22166) e 
ÁGUEDA — Ala (62416). Lucília Ruivo — Luso (93108). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- | MURTOSA — Júlio Batista (46259). 

ro (521160). OLIVERA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

AVEIRO — Avenida (23343) — «A Vida 
Alegre de Colinot». Int. a Men. de 18 anos. Às 
21.30 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Goonies». Para 

Mercado de Estarreja. 

AMANHÃ 

           
    

   

Mercado de Avanca. 
Feira da Palhaça (Oliveira do Bairro). 
Feira de S. João (Ovar). 

  

SEA E 

o que tem acontecido a 11 de Fevereiro 
revolta, apesar de a luta prosseguir 
em várias províncias do país. 

1968 — Tropas comunistas executam, no 
Vietname do Sul, 300 civis, durante 

          

          

       

      
     
      
    

Principais acontecimentos registados 

no dia 11 de Fevereiro: 

660 (a.C) — Data apontada como da 
fundação do império japonês. 

ANADIA — Júlio Maia (52607) e São José — (741550). O iris IA cia a luta pela posse da cidade de Hue. 

AROUCA Santo António (94245) OVAR — Carmindo Lamy é Resende — Válega. À e supremo da Igreja em station, Londres & Moscovo, e (53073). aslunetoas : 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). = a É Inglaterra. um tratado que prevê a proibição de 

ESPINHO — Higiene (720320). e DANA ae taça 1543 — Henrique VIII, de Inglaterra, assina colocação de armas nucleares nos 

ESTARREJA — Leite (42255). . um Tratado de Aliança com Carlos leitos oceânicos. 

FEIRA — Sousa (33295). VALE DE CAMBRA —Matos (42231). V, imperador sacro-romano, contra 1975 — Margaret Thatcher é eleita dirigente 
AMANHÃ a França. do Partido Conservador britânico, 

AVEIRO — Capão Filipe — Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276 e Aristides Figueiredo — 
Eixo (93118). 
ÁGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra 52123). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José 
(741123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 

ESTARREJA — Sousa (42354). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
   

FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Santos (322930) e Branco — 
Gafanha da Nazaré (361576). 
MEALHADA — Miranda, 
Lucília Ruivo — Luso (93108). 
MURTOSA — Júlia Batista (46259). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Lamy e Resende — Válega (53073). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 

Suc. (22166) e 

1650 — Morre o filósofo francês Descartes. 
1744 — Inicia-se a Batalha de Toulon entre a 

Grã-Bretanha e a Esquadra franco- 
-espanhola. 

1798 — Forças francesas tomam Roma. 
1810 — Napoleão Bonaparte casa com 

Maria Luísa da Áustria. 
1847 — Nasce o inventor norte-americano 

Thomas Edison. 
1865 — É fundada a Cruz Vermelha portu- 

guesa. 
1873 — Em Espanha, Amadeo I abdica, 

dando origem à primeira República 
de Espanha. 

1888 — É inaugurado o Teatro Avenida, em 
Lisboa. 

1922 — É assinado, em Washington, o Tra- 

  

     
    
     

        

  

    

  

        

      
       

      

tornando-se a primeira mulher a 
líderar o principal partido da Gra- 
-Bretanha. 

1979 — Queda do regime do Xá Reza 
Pahlevi, no Irão, e proclamação da 
República islâmica. 

1980 — A Junta Revolucionária de El 
Salvador anuncia a nacionalização 
da banca, a reforma agrária e o 
controlo govemamental sobre as 
exportações. 

1981 — Morre, com 87 anos, a deputada 
mais velha e destacada feminista do 
Japão, Fusae Ichikawa. 

1983 — Em Portugal, neva nas regiões altas 
do interior, no Alentejo — em Evora 
o fenómeno não acontecia há 24 

         

  

       

      
     
       

         

      

    

    

   

    

“AVEIRO Hospital. S2193/4/566 as RE 
Bombeiros Milhos ==. E go (ERAS 52047/8 tado das Nove Potências, cujo prin- anos — e mesmo em algumas zonas 

Bombeiros Novos e Socorros ONA sis 52629 cipal objectivo é o de assegurar a do litoral. 

a Návfragos .. emaasio  CSP --+ 2999" Independência da China e manter a 1984 — A constituição de bancos comerciais 

oa 2500678 Servicos o e agi o SOS política da «Porta Aberta». ou de investimento do sector privado 

EDP á SPnça se Free eme o 2. 22122-32157 1929 — Assinatura do Tratado de Latrão, em Portugal é regulamentada por 

Guarda Fiscal ...... e e “oteas GNR. a nene . ese B2AST através do qual a Itália reconhece a diploma publicado no «Diário da 

ENA ms Rs ui ss SOR soberania papal sobre a cidade do República». Nano 
GNR (Brigada de Trânsito) mo 8 JOÃO DA MADEIRA— (056) Vaticano (facto garantido, poste- 1985 — Um porta-voz da Organização de 

psp ç us pp Vos Fere riormente, na constituição de Itália Libertação da Palestina, no Cairo, 

Serviços Municipalizados . 22691-23055 “NONO de 1946). afirma existir a possibilidade de a 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 28311 1944 — Morre Henrique de Paiva Couceiro, OLP se juntar à Jordânia e ao 
Turismo 22680 sorese, 22022 combatente de África, administra- Egipto com o objectivo de reactivar 

ÁGUEDA CENT 2IDÃO dor ultramarino e defensor dos as conversações de paz com Israel 
7 ni 6 ; Poa 

Pos Pa Bor Re Este é o quadragésimo segundo dia do 
EDE Re 1956 — Um referendo realizado em Malta ste case vo : 8! e LOR6 

GNR gui Jornal da Tarde manifesta-se a favor da integração | ano. Faltam ias para o ermo ke 

Gervipos Munkdgnftados narias) 2 — Portugal de Lésa-Lês na Gra-Bretanha ; Pensamento do dia: Permitam-me que 

à RADIO CLUBE — Rock em Onda Média E a as a Tae ns aca 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 — Noticiário 1959 — O Laos anuncia que reconhecerá diga, ainda que Corra a RISCO de parecer, 

Bombeiros Voluntários 6212: PROGRAMA — Clube do Disco apenas à Organização das Nações ridículo, que o verdadeim revolucionário se 

Non To f 16. ao Futurama Unidas como o único árbitro nas guia pelos grandes sentimentos do amor» — 

Serviços Municipalizados 2r6ê 700 2 Jornada Mahá 19,00 1 Jornal da Noite disputas internacionais. Eres SUR NAL O 
ENA 

DVAR— (056) 

  

    
7.15 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

18 3 — Expresso da Noite 
— (O) Mundo em Foco 

Erê 30 — Ponto Final 

            

      
        

      
     
     

       
    

  

1963 — Os EUA reconhecem o novo Go- 
vero do Iraque, surgido após uma 

volucionário latino-americano, de origem 
argentina.    
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RESCALDO DAS JORNADAS Dus NACIONAIS DE FUTEBOL 

DESPORTO 
  9 

e Comentário de Sérgio Damas 

Agueda em posição vantajosa 
“Beira Mar nem por isso 

Com a realização da 18.º jomada, no Nacional da |l 
Divisão, Zona Centro, definiram-se ainda mais as diferentes 

posições, sobretudo no que respeita aos lugares cimeiros da 
tabela. Enquanto o Elvas vencia no Alentejo o Estrela de 
Portalegre, o Feirense baqueava na sua deslocação até 
terras de Coimbra, onde o União, daquela cidade, não 
teve rebuço em vergar ao peso da derrota aos seus 
credenciados visitantes que tiveram de regressar assim 
até à sua novel cidade, sem qualquer ponto conquis- 
tado, o que, diga-se, não estaria nas cogitações dos 
seus mais acérrimos apaniguados. Mas esta derrota dos 
azuis de St.? Maria da Feira teve o condão de reforçar a 
candidatura do Recreio de Águeda, um conjunto que sob 
o comando do sagaz e experiente Mário Lino se coloca 
agora de parceria com os comandados de Francisco 
Nóbrega, na segunda posição da tabela, isto depois de 
os «Galos do Botaréu» terem vencido no seu terreno 
uma equipa que se mostrou difícil, como o foi o Man- 

gualde. 

Três pontos separam o Elvas destas duas turmas e 
na verdade é que ao momento são os raianos os grandes 
favoritos até porque três pontos serão sempre... três 
pontos. Mas tudo é previsível quanto à vitória final na 

competição, já que o Recreio aguedense e o Feirense 

são dois conjuntos com bom material humano e que 
aproveitarão todos os desperdícios de pontos que o 
actual «lgader» possa protagonizar. Estas são, indubi- 
tavelmente, as equipas com maiores atributos para luta- 
rem até às últimas e decisivas jornadas pelo título de 
campeão da Zona Centro. Na próxima jornada os elven- 
ses deslocar-se-ão a Santarém e o Águeda ao reduto do 
Viseu e Benfica, duas equipas necessitadas de pontos & 
que poderão complicar a vida às equipas mais cotadas. 
O Feirense não deverá ter problemas em vencer, no seu 
terreno, o Académico de Viseu. Veremos o que dirá a 

próxima jornada: 

«QUO VADIS» BEIRA MAR? 

Para onde vais Beira Mar? É a seguinte pergunta que 
se nos sugere e isto porque se na pretérita terça-feira 
nestas colunas diziamos que o Beira Mar era ainda um 
candidato ao título, sobretudo se fosse vencer a Viseu, 
já que esse era um teste de fogo. E se na verdade de um 
teste de fogo se tratava, o Beira Mar... queimou-se. 
Colecando-se inicialmente na situação de vencedor, os 
comandados de José Domingos permitiram a reacção e 
consequente vitória dos visitados que adregaram assim 

um precioso e saboroso triunfo. 

Agora já a seis pontos do actual comandante da 
prova será quase impossível aos «auri-negros» termi- 
narem o torneio secundário da Zona Centro numa posi- 
ção que permita a subida, e isso porque com três 
adversários à sua frente não é muito crível que as três 
formações venham a perder até final do Campeonato 
todos esses pontos. Mas permitamo-nos ajuntar: e se 
tal acontecesse seria o Beira Mar 0 primeiro da tabela ao 
fim das trinta jornadas? Meus senhores sejamos realis- 
tas, a carreira do Beira Mar o tem vindo a afirmar, 
mesmo que o clube que está no topo da tabela viesse a 
perder seis pontos também o Beira Mar os deixará 
«roubar» e sendo assim poucas alternativas surgem, 
apelidando-se cada vez mais a essa espécie de conforto 
psicológico como é a frase «enquanto há vida há espe- 
rança». Será que há, Beira Mar? 

A outra equipa que surge com 21 pontos, já cons- 
quistados, é o União de Coimbra um conjunto muito 
jovem sob o comando de Vasco Gervásio que vem 
dando também muito boa conta de si e que ambiciona 
um lugar na frente mas sem problemas de subida. Como 
o seu treinador tanto gosta de afirmar o União será 
campeão se «os outros nos deixarem». O que não 
deverá acontecer, pois aí 0s «outros» não o irão permi- 

tir. 
O Ginásio de Alcobaça nesta jornada 18 deu um 

passo importante para fugir à despromoão, já que 
venceu sobre um dos seus mais directos adversários, 
como é o União de Santarém cada vez em pior posição, 
já que é agora o último, com doze pontos. Igualmente 
um bom resultado foi conseguido pelo União de Almei- 
rim que, mesmo com os melões ali ao lado, venceu um 
inconsequente União de Leiria que não está ainda livre 
de perigo. Um passo atrás deu o Caldas ao empatar em 
casa com o Viseu e Benfica. Os viseenses averbaram um 
bom resultado, sem dúvida alguma, já que conquistado 
no terreno dos caldenses. Esta ideia Será reforçada se 
dissermos que as duas formações lutam pela perma- 

nência no escalão secundário. 
Em Torres Vedras, que está a ser mais falado pelo 

seu Carnaval que pela sua equipa de futebol, defron- 
taram-se duas equipas muito longe daquilo que podem 
efectivamente produzir e o factor casa parece ter tido 
influência fundamental, já que o triunfo sorriu aos 
locais, numa jornada em que não se registou qualquer 
triunfo dos visitantes. 

Normais foram as derrotas nos outros encontros 
quer por parte do Estrela de Portalegre e do Mangualde, 
em Elvas e Águeda respectivamente. 

CHAVES E COIMBRA 
NÃO CONSTITUIRAM TROPEÇÃO 

E O CAMPEONATO CONTINUA AO RUBRO 

O primeiro classificado (Benfica) continua a dois 
pontos do terceiro classificado (FC Porto). Quer isto 
dizer que a jornada 20, agora que estão cumpridos dois 
terços do Nacional «pariu um rato». O Sporting tinha 
uma deslocação assaz difícil a Coimbra, onde a Acadé- 
mica, a reinvindicar um bom momento de forma era um 
adversário incómodo e que poderia tornar esta viagem 
dos «lgões» até às margens do Mondego um verdadeiro 
inferno. Mas isso não aconteceu, sobretudo devido a 
Raphael Meade que sempre bem solicitado pelos seus 
colegas fez um «hat-trick» e recusou-se a fazer o quarto 
golo, oferecendo-o ao «velho» Manuel Fernandes que 
assim contabilizou mais um na Bola de Prata. Estava 
feita uma vitória fácil para o Sporting que se mantém na 
corrida do título enquanto a Académica necessita de 
mais seis pontos para assegurar definitivamente a sua 
permanência na divisão maior. 

O FC Porto em Trás-os-Montes teve por si à seme- 
lhança do Sporting em Coimbra a chamada sorte do 
jogo. Depois dos flavienses terem desperdiçado uma 
grande penalidade permitindo a defesa de Miynarczic os 
portistas chegaram a uma vantagem final de dois golos, 
ambos apontados pelo seu mais recente recruta que é 
Elói, já não falando em mais um que vem da «banda di 
lá» e que se dá pelo nome não muito vulgar de Edvaldo 
(Zé Cavalo). A diferença entre portistas e benfiquistas 
mantém-se e todas as conjecturas são ainda possíveis. 

O Salgueiros soma e segue já que a vítima foi desta 
vez o Setúbal que não teve engenho nem arte para evitar 
uma derrota que deixa os salgueiristas numa posição 
privilegiada a meio da tabela classificativa, enquanto o 
Setúbal está a braços com problemas de descida, o que, 
convenhamos, não será muito agradável. 

No Restelo, o Belenenses impôs a sua melhor con- 
dição e baqueou pelo mesmo resultado com que havia 
sido derrotado na primeira volta. De salientar que os 
belenenses permitiram ainda a intervenção de Vital, na 
marcação de uma grande penalidade, tendo Norton de 
Matos e Murça anulado e superado o único golo con- 
trário apontado por Serge Cadorin. No 1.º de Maio 
bracarense, o Sporting de Braga venceu o Boavista, 
sendo o golo da vitória apontado através de uma grande 
penalidade depois do Boavista ter empatado a partida 
por José Rafael. O Boavista continua, no entanto, a 

manter 0 quinto lugar já que embora derrotado benefi- 
ciou também da derrota dos seus mais directos adver- 
sários que não lograram aproveitar o deslize dos axadre- 
zados. Quem aumentou a sua diferença sobre o Boavista 
foi o Vitória de Guimarães que empatou em Penafiel, 
frente à turma de Fernando Cabrita, que no entanto, só 
atingiria a igualdade a escassos minutos do final da 
contenda. 

Na Vila das Aves defrontaram-se duas turmas que 
lutam pela fuga à despromoção e que ficaram igualadas 
no final dos noventa minutos. Um golo para cada lado foi 
o colorário lógico do equilíbrio que os noventa minutos 
registaram. O Desportivo de Chaves que foi batido pelos 
campeões nacionais continua na quinta posição só que 
agora de parceria com mais três clubes: Portimonense, 
Belenenses e Salgueiros (?). 

Na luta para os melhores marcadores Manuel Fer- 
nandes continua a liderar, agora com mais um golo de 
vantagem sobre o segundo, Paulinho Cascavel que ficou 
em branco na última jornada. 

HI DIVISÃO 

OLIVEIRENSE ISOLA-SE NO COMANDO 

O Estarreja ao empatar com o Guarda a uma bola, 
permitiu assim que a Oliveirense se isolasse no coman- 
do da prova, já que venceu 0 jogo que lhes competia 
disputar por 1-0. A vítima foi o Luso. O Estarreja como já 
se disse, mesmo jogando no seu terreno, não conseguiu 
levar de vencida o conjunto egitaniense que é também, e 
ainda, um candidato à vitória final. 

A registar também o aparecimento do Oliveira do 
Bairro que foi vencer o Penalva do Castelo na sua deslo- 
cação aquele terreno, enquanto o Marialvas vencia a 
Naval por 2-1. Anadia e Alba venceram respectivamente 
Alba e Poiares e procuram subir mais alguns furos na 
tabela, 

Os resultados mais desnivelados da jornada perten- 
ceram ao Gouveia (5-2) e Oliveira do Hospital (4-1) 

respectivamente frente ao Vilanovenses e Santacomba- 
denses. 

Na série B, o Cesarense perdeu, algo inesperada- 
mente na sua deslocação a Lamego, enquanto a San- 
joanense goleou a Ovarense por nada menos de 5-2. O 
União de Lamas cometeu a proeza da jornada ao bater o 
«lgader» que assim se viu apanhado pelo Lixa que 
triunfou no jogo que lhe competia disputar. O Lousada 
foi a equipa que registou uma derrota mais desnivelada, 
0-4, no Campo do Ermesinde. 

  

HOJE E AMANHÃ HÁ TAÇA DE PORTUGAL 

Benfica-FC Porto: 
um ficará pelo caminho 

Hoje a amanhã são dias de Taça de Portugal, que 
estava integralmente marcada para quarta-feira, mas 
que sofreu algumas alterações, visto que alguns jogos 
se realizam na tarde de hoje. 

Do quadro de jogos da eliminatória o maior destaque 
vai inegavelmente para o Benfica-FC Porto que será 
jogado, tendo comocenário o Estádio da Luz. De- 
frontam-se duas grandes equipas e a vitória poderá 
sorrir a qualquer delas. Pese embora o facto do Benfica 
jogar num terreno que tão bem conhece, isso não 
impossibilita os nortenhos de chamarem a si o triunfo 
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final pois já para o campeonato e naquele mesmo 
terreno empatou o encontro. É verdade que é um jogo de 
características diferentes mas qualquer resultado pode 
acontecer. Se não fosse asim não mereceria o jogo a 
denominação de «derby». 

Quem não se deve debater com grandes dificuldades 
é o Sporting, pois o Barreirense, que em épocas já 
longínquas criava acentuadas dificuldades aos locais, 
não é já uma equipa da mais elevada estirpe e a diferença 
no marcador acabará por ilustrar isso mesmo. Em 
Coimbra defrontam-se duas equipas da divisão maior. À 
Académica vindo de uma derrota algo pesada frente ao 
Sporting quererá rectificar essa imagem, muito embora 
o Guimarães seja um adversário difícil e que muitas 
dificuldades irá criar aos «negros». Não nos admira- 
riamos nada se os vimaranenses adiassem a questão 
para a cidade-berço. 

Trás-os-Montes irá receber a visita de uma equipa 
do extremo sul de país como é o Portimonense e apesar 
de derrotados pelo FC Porto, os flavienses deram mais 
uma vez mostras de uma impressionante vitalidade que 
lhes poderá permitir a passagem à eliminatória seguinte 
da prova. Proeza que se nos afigura bem provável, 
estando assim. se isso acontecer os comandados de 

PUCRS PRA RS > EINS IE NES RIDERS RES SD CA SDE LDL LT Sa Pest 

  

Raul Águas a continuar a justificar o seu atributo de 
equipa sensação da temporada. A vítima é desta vez o 
Portimonense? 

O Braga desloca-se a Paços de Ferreira para defontar 
o onze local, comandado por António Jesus. Num 
campo relvado como é o do P. Ferreira o favoritismo vai 
inteirinho para o Sporting de Braga, embora a sua 
carreira no campeonato nacional não esteja, sabe-se, a 
ser a melhor, mas de qualquer forma o Sporting de 
Braga deve continuar em prova o mesmo devendo 
acontecer com o Belenenses uma vez que o Lixa já 

cumpriu a sua obrigação. 
Com grandes dificuldades se irá debater o Penafiel 

para prosseguir em prova, pois o União da Madeira já 
afastou o Boavista da Taça de Portugal e é muito mais 
natural que o Penafiel se despeça daquela competição 
tendo como pano de fundo as paragens paradisíacas da 

Madeira. 
Em Peniche jogam a turma local e o Varzim. Um jogo 

de prognóstico reservado em que qualquer resultado 
pode acontecer se bem que o empate no final dos 120 
minutos não seja hipótese de desprezar. 

Sérgio Damas 

  
DISTRITAL DA II DIVISÃO | 

pa ae dns dedo don a Sitel ÃO) 
As 

NEGE, 3 — MOURISQUENSE, O 

Jogo no Campo Desportivo da Gafanha da Encar- 

nação. 
Árbitro — Manuel Fernandes, auxiliado por Horácio 

Ribeiro e Albino Moita. 
NEGE — Zé Carlos; Lobo, Costeira, Ramos e 

Bóia (Leonel); Florêncio, Zé Henrique (Xica) e 
Júlio Costeira; Rebelo, Hélder e Zé Manel. 

MOURISQUENSE — Luís; Herculano, 
Costa, Queirós e Pinheiro (José Augusto); 
João Paulo, Rogério e Calix; Antero, Rachas e 

Aníbal (Torres). 
Ao intervalo — 1-0. 
Marcadores — Rebelo (2 m) e Júlio Costeira (78 e 

89). 
Acção disciplinar — cartões amarelos para Zé Manel 

e Rebelo, do Nege, e para Pinheiro do Mourisquense. 
O jogo principiou da melhor maneira para a 

equipa da casa que obtendo um golo aos 2 minutos se 
assenhoreou do comando da partida dominando os 
acontecimentos em toda a primeira parte embora não 
lograsse a obtenção de mais golos 

Na 2.º parte os forasteiros usufruiram do domínio 
durante cerca de meia hora, mas os rapazes da Gafanha 

da Encarnação conseguiram sacudir a pressão a que 
estiveram sujeitos e depois tomaram de novo as rédeas 
do jogo para já próximo do final darem ao resuitado uma 
expressão mais ampla com dois golos que deram ao 
resultado uma expressão mais adequada à diferença de 
categoria entre os dois conjuntos. 

Arbitragem em bom plano. 

Aníbal Costa
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Vai iniciar-se a luta pelo título 
Chegou ao fim esta segunda fase do Campeonato 

Nacional de Basquetebol da | Divisão. No Grupo A ir-se-á 
discutir o campeão nacional, enquanto no Grupo €, se 

irá lutar denodamente pela fuga à despromoção, já o 

Grupo B, é um agrupamento de charneira com as equi- 
pas a procurarem uma boa posição e a prepararem já...a 

época seguinte. 

Mas atentemos o que se passou nestas duas últimas 

jornadas da segunda etapa da prova. O Benfica, ainda o 

campeão nacional, venceu em Queluz, no único jogo que 

lhe competia disputar, enquanto o FC Porto saiu der- 

rotado do jogo no Barreiro e venceu em Sangalhos, 

protagonizando o llliabum a grande proeza (a tal 

«gracinha» de que falavamos na sexta-feira) ao ir vencer 

o Sangalhos no pavilhão bairradino. No jogo seguinte 

baqueou naturalmente a equipa de Luís Magalhães no 

recinto do Barreirense, mas despedindo-se da melhor 
forma deste Grupo, terminando em último, é certo, mas 
em igualdade de pontos com o Queluz. 

Benfica, FC Portô, Barreirense e Sangalhos discu- 

tirão agora o título de campeão nacional, mas com o 
favoritismo a ser arrecadado em maior dose por 
«águias» e «dragões» que terminaram ambos na 
primeira posição, mas em caso de igualdade a vantagem 

a pertencer aos encarnados. 

GRUPO B 

OVARENSE IRÁ LUTAR PELA PERMANÊNCIA 

Tal como prevíamos a Ovarense foi a grande 
derrotada deste Grupo B, «resvalando» para o Grupo C 
da última fase da competição. Embora a Ovarense 
tivesse ganho à Académica, como se previa e tinha 
como certo a grande verdade é que o Ginásio Fi- 
queirense não deu quaisquer hipóteses de os vareiros 
acalentarem veleidades. A Sanjoanense e o Ginásio são 
assim as duas equipas a ingressarem no Grupo B, da 
última etapa de prova. Portanto, sem quaisquer es- 
pécies de problemas ambas as turmas enquanto a Ova- 
rense vai ter de se impor onde nem sempre manda mais 

a cabeça que o coração. De qualquer forma o «cinco» de 
Ovar tem valor suficiente para não enfrentar grandes 
problemas quase lhe bastando vencer os encontros no 
seu próprio reduto. 

HDIVISÃO 

VASCO DA GAMA ASSEGUROU UM LUGAR 
NA LUTA PELA DISCUSSÃO DO TÍTULO 

A grande dúvida do Nacional da || Divisão era saber- 
se se os vascaínos do Norte conseguiram ou não 

assegurar um lugar na discussão do título, objectivo que 
concretizaram graças ao seu triunfo no pavilhão do 
Académico do Porto. Juntam-se assim ao Beira Mar, 
Esgueira e Leça que já tinham assegurado as suas 
posições e agora se preparam para se digladiar entre si, 
num Grupo A que muito promete, sobretudo na emoção 
que está inerente a todos os jogos que se irão disputar. 
Pela carreira que tem vindo a fazer e contando com o seu 
americano, o Beira Mar, terá de ser considerado 0 

favorito natural do campeonato, mas que não vai ser 
fácil, isso parece ser indiscutível. 

FC PORTO ISOLA-SE NA FRENTE 
EILLIABUM É MAIS ÚLTIMO 

O FC Porto ao vencer em Aveiro, o Beira Mar, e ao 
derrotar no pavilhão das Antas, o Ginásio Figueirense 
isolou-se no comando da prova com mais um ponto que 
os rapazes da Praia da Claridade. O Beira Mar que não 
disputou o jogo com o ARCA que foi adiado está agora 
na quinta posição, de parceria com a turma de Oliveira 
de Azeméis, que foi batida pelo Ginásio Figueirense no 
outro jogo deste fim-de-semana. 

O Illiabum é mais último já que perdeu os dois jogos 
que tinha de realizar, contabilizando apenas sete pontos, 
tendo o Esgueira averbado também duas derrotas, pos- 
suindo agora nove pontos correspondentes à sexta 
posição. SD. 

  

EUROPEU DE FUTEBOL 

Itália entre os mais fracos 
A Itália, campeã mundial, figura ao lado da Albânia e 

Turquia no lote das equipas classificadas como mais 
fracas no sorteio dos grupos de qualificação para o 
Europeu-88 em futebol, marcado para sexta-feira em 

Franciort. 
As 32 selecções que participam na fase de qua- 

lificação do Europeu serão divididas em sete grupos, 
estando a RFA como país organizador automaticamente 
apurada para a fase final da competição. 

A UEFA criou cinco categorias para as equipas que 
serão sorigadas, sendo a primeira a dos mais fortes 

(cabeças de série) e a quinta a das formações mais 

fracas, tendo em conta os resultados obtidos na última: 
edição da prova e na fase de qualificação para o Mundial 

86 no México. 
Portugal, semi-finalista no Europeu-84, será um dos 

cabeças de série juntamente com a Inglaterra, Dina- 

marca, Espanha, Holanda, Bélgica e França. 

A itália, que falhou o apuramento para a fase final do 

Europeu-84, depois de ter sido quarta classificada no 

seu grupo de qualificação viu-se remetida para a 

penúltima categoria, a qual integra ainda a Escócia, 

Grécia, Finlândia, Noruega, Albânia e Turquia. 

O quinto e último grupo é formado pela Islândia, 

Malta, Chipre e Luxemburgo. 

Como detentora: do. título: mundial, a Itália não 

disputou a fase de qualificação para o Mundial-B6, pelo 

que a sua pontuação para definição das categorias para 

o Europeu-B8 foi muito baixa. 
Vários especialistas criticam esta classificação da 

UEFA, alegando que a colocação de equipas como a 

Itália em categorias inferiores pode distorcer 0 equilíbrio 

que se pretende para os sete grupos. 
Assim, as selecções que ficarem no grupo da Itália 

serão nitidamente prejudicadas pelo sistema de pon- 

tuação que vigorou para o escalonamento das; cate- 

gorias do sorteio. 
Entretanto, Hermann Neuberger, presidente da 

Federação alemã-federal de futebol afirmou ter proposto 

que o vencedor de cada grupo para o Europeu-88 seja 

definido não pela pontuação final das equipas, mas 

através de um jogo entre os dois primeiros classifi- 

cados. 
Segundo aquele responsável, esta proposta ria criar 

maior interesse e emoção em redor do vencedor de cada 
um do sete grupos. 

As diversas categorias estabelecidas pela UEFA para 
o sorteio foram as seguintes: 

Categoria 1 (cabeças de série) — Inglaterra, 

Dinamarca, Espanha, Portugal, Holanda, Bélgica e 

França. 
Categoria 2 — URSS, Irlanda do Norte, Roménia, 

Suécia, Hungria, País de Gales e Bulgária. 
Categoria 3 — Áustria, Jugoslávia, Checoslováquia, 

RDA, Polónia, Suiça e República da Irlanda. 

Categoria 4 — Escócia, Grécia, Finlândia, Noruega, 

Itália, Albânia e Turquia. 
Categoria 5 — Islândia, Malta, Chipre e Luxem- 

burgo. 

FÓRMULA UM 

De Cesaris 
na Minardi 

O piloto italiano Andrea de Cesaris vai fazer parte da 
escuderia da Minardi no Campeonato do Mundo de 
Fórmula Um de 1986 — foi ontem anunciado. 

De Cesaris acabou por assinar com a Minardi após 

terem fracassado as negociações com a Brabham e 
Ferrari. 

Um porta-voz da Minardi frisou que o piloto italiano 
irá participar em algumas provas nos Estados Unidos ao 
volante de um Ferrari. 

De Gesaris que fazia parte da escuderia da Ligier viu 
o seu lugar ocupado na equipa francesa por Rene 
Arnoux que tinham sido despedido da Ferrari no início 
da época de 1985. 

A Minardi não revelou ainda o nome do segundo 
piloto da equipa 

  

Um totalista no Totoloto e 9 no Totobola 
O último sorteio do Totoloto teve um único totalista 

que vai receber mais de 54 mil contos — foi ontem 

anunciado. 
Trata-se de Fernando Coelho, de Setúbal, 36 anos, 

casado, com dois filhos de 10 e 14 anos. 
O tntalista e chefe de Repartição da EDP jogou em 

sociedade com um cunhado que trabalha nos estaleiros 

da Setenave e que tem actualmente os vencimentos em 

atraso. 

Fernando Coelho jogou com 10 apostas e gastou 

150 escudos. 

Os nove apostadores que acertaram nos 13 re- 

sultados do Totobola receberão cerca de mil e 700 

contos. 

Os Serviços de Escrutínio da Santa Casa da Mi- 

sericórdia prevêm ainda de 133 a 145 concorrentes com 

  

ATLETISMO 

Portugueses em Madrid 
Cinco atletas portugueses participam manhã num 

«Meeting» Internacional de Atletismo em Pista Coberta, 

no Pavilhão de Desportos de Madrid. 

Os cinco atletas são todos do Benfica: Luís Cunha, 

Alberto Jorge, João Campos, Maria João Lopes e Carlos 

Medeiros. 
Trata-se de mais uma oportunidade de alguns atle- 

tas confirmarem ou obterem mínimos para 0 «Europeu» 
que se disputa nos dias 22 e 23, em Madrid. 

Leia, assine e divulgue 

O segundo prémio do Totoloto cabendo a cada um à 
quantia de 79.770 escudos. Com o terceiro prémio estão 
previstos entre 2.054 e 2.200 apostadores, cabendo a 
cada um prémio no valor de cerca de 15.500 escudos. 

Com o quarto prémio estão previstos entre 42,560 e 
45.820 apostadores cabendo a cada um um prémio com 
o valor de cerca de 1.100 escudos. As previsões 
apontam ainda entre 662.587 a 712.587 apostadores 
com o quinto prémio cabendo a cada um a quantia de 

107 escudos. 

Os nove totalistas do concurso número seis do 
Totobola vão receber individualmente um prémio de 

cerca de dois mil contos. 

' O valor exacto do prémio para os nove totalistas é de 
mil novecentos e seis contos & quatrocentos e dois 
escudos. 

Com 12 resultados certos foram encontrados 321 
boletins, cabendo a cada um a quantia de 53.450 

escudos. 

Os apostadores que acertaram em 11 resultados, 

6.145, vão receber individualmente 2.792 escudos. 
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Lutas: Espanha 
vence 
Grande Prémio 
do Algarve 

A Selecção «A» de Espanha venceu a selecção de 
Lisboa na final do Sexto Grande Prémio Internacional de 
Lutas Amadoras do Algarve, realizado em Vila Real de 

Santo António. 
A prova disputou-se em sete categorias de peso o 

estilo livre olímpico e contou com a participação de 50 
lutadores de oito equipas, quatro das quais espanholas e 
as outras selecções regionais de Lisboa, Setúbal, 
Guarda e Algarve. 

Os conjuntos foram divididos em duas séries, as 
quais foram ganhas pela equipa «A» de Espanha e pela 
Selecção de Lisboa, que disputaram entre si a final, 
vencendo os espanhóis por 4-3. 

Para O terceiro e quarto lugar a Selecção «B» de 
Espanha venceu a equipa «C» do mesmo país por 4-2, 
enquanto para o quinto e sexto a equipa «D» espanhola 
empatou 3-3 com a selecção do Algarve. 

Finalmente, a Selecção de Setúbal venceu a da 
Guarda por 5-2. 

  

Início do Campeonato Distrital 
Feminino 
previsto para 15 de Março 

Segundo um comunicada da Associação de Futebol 
de Aveiro, está previsto para o próximo dia 15 de Março, 
o início do Campeonato Distrital Feminino, cujo sorteio 
terá lugar no dia 26 do corrente mês, pelas 19 horas, na 
sede da AFA. 

Quanto ao Campeonato Distrital de Infantis, os clu- 
bes interessados em participar deverão enviar para a 

! AFA os pedidos de inscrição até ao dia 21.
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e PIONEER — AKAI — Novos 
modelos. Preços baixos — 
Al Capone. Telef. 321875 — 
ilhavo. 

  

e QUINTA EM RECARDÃES. 

Vende-se. Telef. 63416 — * RECHEIO DE SNACK-BAR, 

Águeda. vende-se, com maquinaria 
moderna. Telef. 791498 — 

+ VIVENDA EM ACABAMENTO, Vagos. 
vende-se, Contactar: Av. 
Lourenço Peixinho, 310 — * CANON — Calculadoras — 
Aveiro. Rua Capitão Sousa Pizarro, 

23. Teleís.: 29820/70 — 

Aveiro. e T3,com garagem, vende-se 
Telef. 23528 — Aveiro. 

      

e VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e JOSÉ MOUTINHO — Arqui- 
tecto — Contactar telef. 

44155 (12:30 às 14 horas) — 
Aveiro. 

  

e ANEXOS, 3 divisões e ba- 

nho, aluga-se, Telef. 311960 
(depois 18 horas) — Aveiro. 

e ARMAZÉM (cave), aluga-se. 

Telef. 28615 — Aveiro. o MARGAÇA & FILHOS —Ma- 
deiras/alumínios — Gafa- 

nha da Nazaré. e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. e BOUTIQUE «JONAS». Vi- 

site-a. Telef. 361565 — Ga- 

fanha da Nazaré. 

  

e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rus Clube dos Ga- 
e OCULISTA AVEIRENSE — litos, 25— Aveiro 

Lentes de contacto. Telef 
25880 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 

petes/franjas — Rua do Car- 

ril, 84-1,º — Aveiro. 
& APIGELINA — Centro Diete 

tico Girassol — Aveiro. 

   

  

e GELATARIA «PINGUIM» — * CIDEL — Agente Philips — 

Centro Oita — Aveiro. Telef. 25071 — Aveiro. 

o SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra,21— Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha ca- 

seira — Telef. 24626 — 

Aveiro, 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo 

— Aveiro. 

e BOUTIQUE BABEL — Moda 
e LOJA DAS MEIAS — Telef. * sam llhavo. 

22454 — Aveiro. 
e DISTRIBUIDORES PUBLI- 
CAÇÕES — Rua Luis de 
Camões, 58 — Cacia. 

e RESTAURANTE «MOISÉS» 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — Avei- 

ro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO —  — Visite-o — Gafanha da 
Rua Cónego Maio — S. Ber- Nazaré. 
nardo. 

e ENG.º CIVIL subscreve alva- 

e STAND VELOMOTORES — rá de construção civil. Telef. 
Motorizadas. Telef,29359— — 321556 — lhavo. 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 

24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — e MINIMERCADO trespassa- 
Oita — Telef. 27942 — —-se. Telef. 29448 — Aveiro. 
Aveiro. 

e TRESPASSA-SE CAFÉ. Praça 
do Município, 20. Telef. 

62856 — Águeda. 
e DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

  

    
CONDUZIR OU BEBER 

HÁ QUE E/COLHER       

  

ESCABECHE À FIGUEIRA 

  

   E 

(4 e5 pessoas) 

INGREDIENTES 

Carapau ou outro pei.e — 1,5 kg 

Azeite—2dl | fique queimada. 
Cebolas — 2 (grandes) Retire do lume, junte 2 ide água e 1,5 dide vinagre. 

Saisa — bastante Leve de novo ao lume para apurar e deixe engrossar 

Sal—q.b. 9 molho a seu gosto. 
Alho —4 dentes Retire do lume no momento próprio e deixe 

Louro — folha — arrefecer. 
Vinagre — 1,5 di Numa caçarola de barro, alterne camadas de peixe 

Água—2dl com camadas de cebola. No fim, despeje o molho sobre 

ANTIGA 

  

PREPARAÇÃO 

O peixe, temperado de sal, frita-se com uma hora de 

antecedência e deixa-se escorrer bem. 

Numa frigideira funda, coloque o azeite, a cebola 

cortada em rodelas, o alho esmagado, a salsa e o louro, 

e leva-se ao lume até ferver, sem que a cebola pegue ou 

Malagueta ou piripiri— q.b. tudo 

PROBLEMA N.º 193 

HORIZONTAIS: 1 — Pessoa volúvel; navio turco. 

2 — Calçado que só cobre o pé ou parte do pé: letra 

grega: ocultar à fiscalização da lei, 3 — Coval; corte; 

sinal. 4 — Capital da URSS; negou. 5 — Aqui; 

compreende o que está escrito; pena; com; que. 6 

— Nada: grande mamífero paquiderme: adversa, 7 

— Ave palmipede; alcaloide extraído da folha da 

coca. 

VERTICAIS: 1 — Nome genérico de toda a roupa 

que se enverga sobre O colete; assento longo 

estofado com braços e recosto. 2 — Cobriamos; 

símb. químico do Lítio. 3 — Ar; encolerizada. 4 — 

Porco: centésima parte da pataca; que ocupa O 

último lugar numa série de nove. 5 — Vasilha 

grande de aduela; melaço. 6 — Deste lado; armadi- 

lhas; som cavernoso e áspero. 7 — Rente; lugar em 

que se guardam discos. 8 — Adorasse, vogal. 9 — 

Sardão; série de sete dias consecutivos a partir de 

domingo. 

ns
 

  

(POR SÍLABAS) 
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preservado, aguenta-se durante uma semana). 

conservadas bem quentes. 

Há quem aprecie juntar vinagre cru no momento de 

servir. 

NOTA: Para preparar e servir o escabeche, use 

colher e garfo de madeira. 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO. publicando anuncios nesta secção o leitor podera 
proceder de uma das formas seguintes: 

  

1 — Dirigirse do “Diario de Aveiro-. na Av. De. 
Lourenço Peixinho, 9-1." B. 1800 AVEIRO. 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jormal 
ta que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar 
No «caso, desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
méncs) nada tem a pagar 
Se, no entanto. o lestor pretender publicar um 
número supenor de palavras. pagará apenas 15800 
por-cada palaves além das cinco. 

2. — O leitor meie núm envelope à texto que quer ver 
publicado. juntamente com o cabeçalho da nosso 
Jomal (logotipo: impresso na primeira página) e 

Cubra bem e sirva só no dia seguinte. (Devidamente 

Acompanhe com batatas cozidas com pele & 

  SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 
VNIV900 — 

ONVINTAd —VIN— 3LNOH39ONIH — YIN —3S — 

09—00—3 —v9 — assIasad — 0ADOSOW 7 

— 01SvH — JHvdv — YAO) — HYDINOS 

— ld — OLVdYS — VIBAVEVO — OLNIAVIVO 

193 € 
            
  

envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada 
Neste caso, se 0 texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone «e 04 «Rua das 
“ontam apenas como uma palavra       

  

  

  

  

  

      
  

Oito diferenças distinguem estes-d 

Tente descobri-las ese 0 conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

  

  

  
  

ois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio Ca A 

(Ver solução noutra página desta edição    



Última página 

  

REMME Sexo e política 
RESTAR foram OS grandes temas 

Os brasileiros escolheram o sexo e a política como 
temas predominantes do primeiro Carnaval desde o fim 
do- domínio militar, enquanto sambistas semi-nus 
dançaram durante toda a noite, tendo o desfile de 
domingo terminado com a escola da Portela. 

Tirando partido das novas liberdades desde o fim, 
no ano passado, de 21 anos de regime militar, muitas 
escolas de samba entoaram canções, durante a parada, 

com letras aludindo à política. 
Algumas das canções criticavam o imperialismo 

cultural norte-americano ou problemas económicos 
domésticos, enquanto outras focavam o adultério. 

Durante toda a noite desfilaram escolas de samba, 
num percurso de 800 metros, perante cerca de 80 mil 
espectadores, dos quais 20 mil turistas. 

As estações de televisão fizeram cobertura em 
directo do que denominaram como «o maior espectá- 
culo do mundo». 

Observadores assíduos desta festa afirmaram que o 

  

Carnaval deste ano parecia ser o melhor desde há cinco 
anos, em virtude de as escolas terem beneficiado de 
uma melhoria económica, traduzida em carros ale- 
góricos maiores e em trajos melhores. 

O aumento da sátira social foi também evidente. 
«O objectivo é criticar mas com a maior sátira 

possível», afirmou João Trinta, director da escola de 
samba Beija-Flor. 

A escola Portela apresentou os seus representantes 
vestidos como «pesadelos», tentando retratar a fome 
entre os trabalhadores pobres, o crime na grande 
cidade, o desemprego e outros males sociais. 

Outras escolas entoaram canções referentes à 
elevada dívida externa brasileira, de cem milhões de 
dólares, ou criticaram o Fundo Monetário Internacional 
(FMI), que impôs condições muito duras em relação à 
dívida. 

Os «Caprichosos de Pilares» exigiram menos 
americanização da cultura brasileira, cantando: «Sou 

  » 

RIO DE JANEIRO — Enquanto à Europa tirita 
de frio. jovens brasileirasnão resistem ao-calor e 
fazem topless nos desfiles carnavalescos do Rio 

de Janeiro. 

um canário do Rio e a águia (norte-americana) não 
calará o meu bico». 

Outras escolas preferiram ignorar a política, como a 
pequena «Unidos da Tijuca», que dedicou a sua canção 
ao elogio do adultério, poligamia e sexo oral. Muitas 
emissoras de rádio recusaram-se a passar a canção. 

O sexo indiscriminado tradicionalmente associado 
ao Carnaval constituiu uma preocupação para as 
autoridades devido às possibilidades de propagação da 
SIDA (Sindroma da Imuno-Deficiência Adquirida). 

Até agora forma já detectados no Brasil 500 casos de 
SIDA. 

  

Trocadepresos | 
entre o Leste e o Ocidente 

Os preparativos finais estão a decorrer em Berlim e 
Berlim Ocidental para a prevista troca de presos entre o 
Leste e o Ocidente — indicaram ontem fontes ociden- 
tais, 

Na Ponte de Glienicke, onde se prevê que a troca 
tenha lugar na terça-feira, a polícia começou a colocar 
grades de metal para conter as centenas de jornalistas 
que deverão acorrer ao local. 

A polícia disse que as autoridades norte-americanas 
montarão as barreiras na terça-feira, antes da troca de 
presos que se prevê que inclua o dissidente soviético 
Anatoly Shcharanski. 

O jornat «Bild» afirmou que Shcharansky foi levado 
ontem para Berlim, a fim de ser integrado na troca de 
presos, e que sua mãe, Ida Milgrom, de 77 anos, se lhe 
juntaria numa data próxima. 

No entanto, em Moscovo, Ida Milgrom afirmou não 
ter sido informada pelas autoridades acerca da pos- 
sibilidade de partir para o Ocidente. 

«Também não ouvi nada acerca de Anatoly, a não 
ser c que é noticiado na rádio» — disse, frisando que 

tudo o que sabe acerca do assunto tem ouvido em 
emissões de rádio de ondas curtas. 

A Embaixada soviética em Berlim recusou-se a 
comentar notícias de que Shcharansky estaria já na 
Alemanha Democrática aguardando a transferência. 

Tanto o teste como o Ocidente têm mantido sigilo 
acerca dos preparativos para a troca de presos, que se 
supõe que tenha lugar pelo meio-dia de terça-feira 
(11.00 horas de Lisboa). 

Fontes aliadas disseram que a troca de presos 

deverá ser uma operação rápida, com os presos li- 
bertados pela União Soviética a serem rapidamente 
levados do local, possivelmente para a Alemanha 
Federal. 

A última troca de presos, em Junho passado e num 
total de 26, durou cerca de 30 minutos depois de 
funcionários norte-americanos e alemães democráticos 
se terem encontrado na linha branca a meio da Ponte de 
Glienicke. 

A identidade dos presos a libertar para o Ocidente 
tem sido mantida secreta pela União Soviética. 

Os cinco presos a libertar pelo Ocidente incluem, ao 
que se pensa: 

— Yevgeny Zemlyakov, de 39 anos, antigo membro 
da missão comercial soviética em Colónia preso por 

espionagem industrial, condenado a três anos de prisão 
em Setembro ce 1985. 

— Karl Koecher, um checoslovaco de 52 anos 
acusado em Novembro de 1984 de passar para o seu 
país segredos da defesa norte-americana quando 
trabalhava como tradutor para CIA. 

— Hana Koecher, de 40 anos, mulher de Karl 
Koecher, acusada de funcionar com correio. 

— Jerzy Kaczmarek, de 34 anos, tenente-coronel 
dos serviços secretos polacos detido em Bremen em 
Março de 1985. 

— Detlef Scharfenorth, um alemão democrático de 
43 anos condenado em Junho de 1985 a quatro anos de 
prisão por espionagem económica para os serviços 
secretos do seu país. 

  

  
  

BEBÉ SUBMETIDO 
A TRANSPLANTAÇÃO CARDÍACA 

Um bebé italiano de 15 meses encontrava-se 
ontem em estado satisfatório, pouco depois de o seu 
coração doente ter sido substituído durante uma 
transplantação que demorou três horas. Médicos do 
Hospital Romano Bambin Gesu afirmaram que o 
coração colocado no peito do bebé foi dado por uma 
menina de três anos, austríaca, que morreu com 
problemas cerebrais, em Innsbruck. O nome da 
dadora foi omitido, a pedido da família, afirmou o 
hospital. O coração foi trazido até Roma por uma 
equipa médica, incluindo um austríaco, a bordo de 
um avião militar da Força Aérea Italiana, «Temos 
todas as razões para esperar o melhor — apesar de 
termos de aguardar ainda cinco ou seis dias para 
podermos excluir o perigo de rejeição», afirmou o 
doutor Carlo Marcelletti, cirurgião-chefe. O re- 
ceptor, Ivan Fratta, padecia de problemas circula- 
tórios e o seu estado tornou-se crítico na semana 
passada, declararam os médicos. O bebé é o mais 
jovem italiano a receber um novo coração, desde 
que a partir de 16 de Novembro o Governo autorizou 
tais intervenções cirúrgicas. 

IRÃO ANUNCIA OFENSIVA 

Forças iranianas atravessaram o estreito de 
Shatt El-Arab e tomaram uma ilha com importantes 
instalações petrolíferas em território iraquiano — 
revelou ontem a agência IRNA. «Os combatentes 
islâmicos do Irão libertaram ontem a estratégica ilha 
de Umm Al-Rassas, a ocidente do Rio Arvand (Shatt 
El-Arab), em território iraquiano», declarou a 
agência noticiosa iraniana. O Irão adiantou que os 
seus voluntários tinham também perpetrado ata- 
ques em direcção a Bassora, a segunda maior 
cidade iraquiana, situada na margem esquerda do 
estreito. 

HALLEY: 
ENCONTRO MAIS PRÓXIMO 

DO SOL 

O cometa Halley teve domingo o seu mais 
próximo encontro com o Sol em 78 anos, jorrando 
enormes volumes de névoas e poeiras, anunciaram 
em Mountain View cientistas da NASA. Q cometa, 
agora muito difícil de se ver a partir da Terra por 
estar agora tão perto do Sol, alcançou o seu períélio, 
ou ponto mais próximo .do Sol, às 11h00 de 
domingo quando estava a cerca de 88,5 milhões de 
quilómetros do Sol. A nave da NASA, Pionner 12, 
que descreve uma órbita à volta de Vénus desde há 
sete anos, tem estado a focar o cometa com o seu 
telescópio ultravioleta desde Dezembro passado, 
enviando para Terra dados sobre a nuvem gasosa 
que constituiu a cauda do cometa. «Estamos a 
receber dados excelentes» disse Pete Waller, porta- 
-voz do laboratório Ames, da NASA. 

COCA-COLA PROIBIDA 
NO SUDÃO 

O Governo sudanês anunciou ontem a proibição 
de venda no país da coca-cola, produzida por uma 
filial local da empresa norte-americana, Uma nota 
governamental afirma que a medida se destina a 
«mostrar o compromisso do Sudão para com as 
determinações da Liga Árabe. Uma decisão da Liga 
Árabe, tomada há 35 anos, determina o boicote das 
empresas que fazem negócios com Israel e a coca- 
-cola está na lista negra. 

VAIVÉM: 
COMISSÃO PEDE DADOS À NASA 

A comissão presidencial que investiga o de- 
sastre do vaivém espacial Challenger pediu ontem 
para ver todos os registos referentes aos foguetes 
propulsores das naves. O pedido surgiu numa 
ocasião em que se especula que a agência espacial 
norte-americana, NASA, sabia de problemas poten- 
Cialmente «castastróficos» com os foguetões antes 
do lançamento de 28 de Janeiro em-que morreram 
sete astronautas. Com equipas da Marinha a pro- 
curar no fundo do mar destroços do vaivém, a NASA 
recusou-se a comentar estes rumores. A investi- 
gação interna da NASA ao acidente tem sido 
conduzida dentro do maior segredo. Mas funcio- 
nários da agência admitiram, em privado, saber de 
problemas com as divisórias de combustível nos 
foguetes verificados em anteriores voos. William 
Rogers, ex-secretário de Estado e chete da 
Comissão Presidencial que investiga c desastre, 
pediu à NASA todos os documentos e relatórios 
sobre investigações referentes a problemas com as 
divisórias de combustível 
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